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No Estado, foram registradas 
mais de 34 mil ocorrências e duas 
mortes por picadas; em caso de 
acidente, deve-se procurar uma 
unidade de saúde de imediata-
mente e, se possível, levar uma 
foto do animal peçonhento

Levantamento avaliou 204 
universidades, públicas e priva-
das, de todo o Brasil; no total, São 
Carlos alcançou 90,82 pontos de 
um máximo de 100 e obteve pon-
tuação máxima no IGC do MEC

Campinas 
discute outorga 
do Cantareira

Barragem Sete Quedas compõe Sistema Cantareira 

No acumulado de janeiro a outubro, 
o número caiu 1,7% , passando de 5.144 
para 5.057 mortes. Também houve redu-
ção nos acidentes com vítimas não fatais: 
29,2% em outubro (8.175 contra 11.554) 
e 22,5% no acumulado do ano.

Sistema monitora Grande SP, Baixada 
Santista e Campinas. Os municípios de 
Mogi das Cruzes, São Lourenço da Serra 
e São Sebastião lideram o volume de au-
tuações. O sistema oferece evidências para 
atuação de órgãos públicos.
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Mortes no 
trânsito em 
SP caem 10,6% 
em outubro

SP usa dados 
de satélites 
contra crimes 
ambientais

Câmara Municipal quer 
criar subcomissão de seguran-
ça hídrica para cidade poder 
participar ativamente das de-
cisões relacionadas à renova-
ção da concessão de água do 
interior para capital paulista; 

grupo coordenará ações com 
a Agência Nacional de Águas 
(ANA), a Agência SP-Águas, 
os Comitês de Bacia PCJ e do 
Alto Tietê, além do Ministério 
Público Estadual e Federal e da 
Sabesp

Gisele Durigan está no ran-
king internacional organizado 
pela Universidade de Stanford 
(EUA). É referência em estu-
dos sobre os efeitos do fogo 
no cerrado e a única ecóloga 

brasileira a fi gurar no levan-
tamento. Brasileira tem 150 
publicações e mais de 11 mil 
citações em revistas indexadas. 
Fez pós-doutorado no Royal 
Botanic Garden, na Escócia

Cientista paulista 
entre as principais 
do mundo
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Pedido de instauração de 
Comissão Processante contra 
o vereador Otto Alejandro 
(PL-SP), de Campinas, para 
apurar quebra de decoro do 
parlamentar, foi adiado para 
quarta-feira (19), devido à 

falta de quórum no plenário; 
processo já estava apto para ser 
votado durante a sessão ordi-
nária dessa segunda-feira (17). 
Para denúncia ser acatada, 
basta concordância de maioria 
simples dos vereadores na Casa

Adiada 
votação 
contra 
vereador 
acusado de 
violência 
Namorada registrou B.O. 
contra o parlamentar por 
violência doméstica, injúria, 
ameaça e dano

Evento retorna para o Distrito 

Anhembi e será realizado entre 

os dias 22 e 30 de novembro, ofe-

recendo experiências e atrações 

para todas as idades. 31ª edição 

reunirá em um só lugar os prin-

cipais lançamentos das monta-

doras automobilísticas, além de 

carros clássicos, pistas de teste e 

supermáquinas. Exibirá ainda o 

único modelo Bugatti EB 110 GT, 

que existe no Brasil

Salão do Automóvel de São Paulo 
será marcado por carros chineses 

Divulgação
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UFSCar 
entre as 10 
melhores do 
país, aponta 
ranking
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Escorpiões 
preocupam 
autoridades 
de saúde 
em SP

Biólogo da Uni-

camp analisou 

6.732 espécies 

em pesquisa 

de pós-douto-

rado; trabalho 

alerta para o ris-

co de extinção 

em massa, que 

ameaça a exis-

tência de um 

dos biomas mais 

biodiversos do 

planeta

Aquecimento global: 
extinção na Mata Atlântica

PÁGINA 9

esteban_koch/inaturalist.org

Estudo analisou 6.732 espécies e detectou maior vulnerabilidade entre anfíbios

Enem mantém 
adesão, apesar 
de difi culdades

SP tem 80% de 
enfermeiros 
agredidos 

Imóveis mais 
caros em 
São Paulo

FERNANDO MOLICA

O silêncio 
em torno 
de Flávio
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PC OLIVEIRA

A violência 
assola o 
mundo
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EGITO E GUATEMALA RECONHECEM O NOVO GOVERNO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 18 de novembro 
de 1930 foram: Em entrevista, Lin-
dolfo Collor, titular do Trabalho, 

fala sobre a relação com os operários 
e empresários, a organização social 
do trabalho e as leis precárias sobre 
o tema. Vargas faz mudanças no Mi-

nistério da Guerra, com promoções, 
exonerações e graduações. Egito e 
Guatemala reconhecem o novo go-
verno brasileiro. 

HÁ 75 ANOS: CHINA NACIONALISTA PERDE VOZ NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de novembro 
de 1950 foram: Aumenta a oposição 
ao projeto da China Nacionalista 

da ONU investigar as relações da 
URSS com a China Comunista. 
França não pretende levar o caso da 
Indochina à ONU. Tropas da ONU 

na Coreia avançam na fronteira da 
Manchúria. Câmara dos Deputados 
discute a questão da posse de Getú-
lio Vargas. 

PM é morto durante confronto no Rio. Flamengo, São 
Paulo e Corinthians destacam-se em ranking da CBF

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONFRONTO E MORTE 
NO RIO. Policial é morto em 
confronto com criminosos duran-
te operação no RJ. Por Julia Nas-
polini.  O tenente da Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro, Jonathan 
Francisco da Silva, de 34 anos, 
morreu durante uma operação 
da PM na comunidade Beira Rio 
no Recreio dos Bandeirantes, na 
zona Oeste do Rio, na madrugada 
de sábado (15).  Segundo a Secre-
taria de Estado de Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, os policiais do 
31° BPM faziam uma tentativa de 
abordagem quando foram ataca-
dos por um grupo de criminosos 
armados com fuzis.  O policial 
foi socorrido e levado com vida 
ao Hospital Municipal Lourenço 
Jorge, na Barra da Tijuca, mas não 
resistiu aos ferimentos. O militar 
deixa esposa e uma fi lha de 3 anos. 
(...) (CNN BRASIL)

2-TORCIDAS. FLAMEN-
GO, CORINTHIANS PAU-
LISTA E SÃO PAULO DES-
TACAM-SE EM RANKING. 
Pesquisa encomendada pela 
CBF – Confederação Brasileira 
de Futebol - aponta Flamengo 
como maior torcida do Brasil; 
veja ranking. Cerca de 78% dos 
entrevistados declararam torcer 
para algum time. Entre os dados 
encomendados pela entidade 
à Nexus, aparece o ranking das 
maiores torcidas do país. A do 
Flamengo é a líder, com 26%. A 
pesquisa engloba apenas pessoas 
que declaram torcer para algum 
time de futebol no Brasil, o que 
representa 78% dos entrevista-
dos (contra 22% que não têm 
time algum). Os rubro-negros 
são maioria, seguidos pela tor-
cida do Corinthians, que apare-
ce com 19%, e São Paulo (9%), 
Palmeiras (7%) e Vasco (5%). 
Outras posições: 4. Palmeiras: 
7%. 5. Vasco da Gama: 5%. 6. 
Internacional: 4%. 7. Cruzei-
ro: 4%. 8. Atlético-MG: 3%. 9. 
Grêmio: 3%. 10. Santos: 3%. 11. 
Botafogo: 2%. 12. Bahia: 2%. 13. 
Fluminense: 2%. Outros times: 
11%. A pesquisa mostra que há 
mais homens (87%) do que mu-
lheres (69%) entre os torcedores 

declarados. Da mesma forma, os 
jovens entre 16 e 24 anos (83%) 
estão acima dos mais velhos, aci-
ma dos 60 anos (72%). No recor-
te regional, há mais torcedores 
na região Sudeste (82%) do que 
no Nordeste (71%). Já na esfera 
econômica, aqueles que possuem 
renda de dois a cinco salários mí-
nimos (82%) são maioria em re-
lação a quem recebe até um salá-
rio mínimo (74%). Consumo de 
futebol: 19% vão aos estádios. A 
mesma pesquisa mede a presença 
do futebol na vida da população. 
Quase a metade dos entrevista-
dos (47%) dizem assistir ao me-
nos um jogo por semana, sendo 
que 17% veem mais de um, 16% 
assistem a vários e os outros 14%, 
apenas um. Já 2% não assistem 
a futebol. As transmissões são a 
principal forma pela qual os bra-
sileiros acompanham os jogos. 
A pesquisa aponta que 77% das 
pessoas consomem futebol pela 
mídia, seja TV aberta, TV fecha-
da, rádio ou streaming. Aqueles 
que vão às arquibancadas re-
presentam 19% dos brasileiros. 
Outros 22% já frequentaram es-
tádios, mas deixaram de ir. E 59% 
nunca viu uma partida in loco. 
Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://oglobo.globo.com

3-DESTAQUES DO DIA 17 
- Renan Filho afi rma que o gover-
no Lula encara desafi o fi scal com 
altivez. Jara e Kast vão disputar 
2º turno presidencial no Chile. 
Novo ataque dos EUA – Esta-
dos Unidos da América - contra 
suposta lancha do tráfi co no Pa-
cífi co eleva mortes para 83. Chile 
encerra votação e inicia contagem 
em eleição marcada por polari-
zação. EUA apostam em cortes 
de tarifas e impostos para aliviar 
custo de vida em 2026, diz Bes-
sent. Segundo dia de provas do 
Enem 2025 tem questões sobre 
Usain Bolt e criação do Ozem-
pic. Maior porta-aviões do EUA 
entra no Caribe em meio à ten-
são com a Venezuela. Papa Leão 
XIV pede a líderes mundiais para 
atender pessoas marginalizadas. 
Irã diz ter interrompido enrique-
cimento de urânio. Portugal ga-

rante vaga para Copa do Mundo; 
Kosovo e Irlanda vão para repes-
cagem. Oscar recebe alta e deixa 
hospital após passar dias interna-
do por alterações cardíacas. Pix 
completa 5 anos, gera economia 
de R$ 117 bilhões e promete au-
mento da segurança e internacio-
nalização. Estrela do K-pop de-
tém ladrão em casa, mas vai parar 
no hospital. Vulcão Sakurajima 
entra em erupção no Japão, lan-
ça colunas de cinzas de 4,4 km e 
voos são cancelados. União Euro-
peia acaba com isenção de tarifas 
para pequenas encomendas. Jus-
tiça de São Paulo solta cinco dos 
12 suspeitos envolvidos no assas-
sinato do ex-delegado Ruy Ferraz 
Fontes. Diogo Moreira é cam-
peão da Moto2 e conquista título 
inédito para o Brasil. Projeto de 
Lei  Antifacção deve ser adiado 
novamente por falta de consenso. 
Árvore de Natal do Parque Villa-
-Lobos é inaugurada e deve gerar 
R$ 50 milhões para São Paulo. 
ENEM 2025 tem mais de 4,8 
milhões de inscritos. Tempestade 
Claudia mata três pessoas e cau-
sa inundações na Europa. Chi-
le vai às urnas para eleger novo 
presidente em meio aumento 
da violência e desavença sobre 
imigração. Abel Ferreira diz que 
faltou ‘pilhas’ para o Palmeiras 
na derrota para o Santos: ‘Nosso 
motor não funcionou’. Nunes 
afi rma que todos os atingidos 
pela explosão de casa no Tatuapé 
estão sendo atendidos. COP30 
(Conferência do Clima): Marcha 
pelo Clima reúne cerca de 70 mil 
pessoas em Belém. COP chega 
a 3 décadas com acordos ofusca-
dos pelo fracasso em reduzir as 
emissões. Reino Unido limitará 
proteção aos refugiados, anuncia 
governo. Morre Celso Barros, 
pré-candidato à presidência do 
Fluminense. Brasil perde US$ 
700 milhões de agosto a outubro 
com exportações de carne. Minis-
tério de Minas e Energia e GEA-
PP (Global Energy Alliance for 
People and Planet) assinam pro-
tocolo sobre energia renovável na 
Amazônia. Zelensky (Ucrânia)  
anuncia reforma das empresas do 
setor energético após escândalo 

de corrupção. Governo de Gaza 
confi rma que Israel devolveu cor-
pos de mais 15 palestinos. Defesa 
Civil de São Paulo reduz para 11 
número de imóveis interditados 
após explosão de casa no Ta-
tuapé. Vice-presidente Geraldo 
Alckmin comemora redução de 
tarifas, diz que está na ‘direção 
certa’, mas fala em ‘distorção’ que 
precisa ser corrigida. Os próxi-
mos passos de Eduardo Bolsona-
ro após STF – Supremo Tribunal 
Federal - torná-lo réu. Trump diz 
que vai processar BBC por até 
US$ 5 bilhões por ‘edição en-
ganosa’ em documentário. Por 
unanimidade, STF torna Eduar-
do Bolsonaro réu por coação. 
Envolvida nas fraudes do INSS 
– Instituto Nacional do Seguro 
Social -, Contag (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura) participa de marcha 
com ministros em Belém. ‘Segu-
rança pública no Brasil está fali-
da, precisamos modernizar’, diz 
Reginaldo Lopes ao criticar erros 
no PL Antifacção. Morador da 
casa que explodiu no Tatuapé, 
em São Paulo, já foi investigado 
por prática ilegal de soltura de 
balões. COP 30: Marcha pelo 
clima volta a acontecer após três 
anos de interrupção. Explosões 
atingem parque industrial em 
Buenos Aires e deixam mais de 
20 feridos. Polícia Civil do Rio de 
Janeiro inicia devolução de 1.600 
celulares recuperados. Ciclone 
Extratropical traz tempestades 
e risco de tornados para três re-
giões do país. Ex-ministro Silvio 
Almeida é indiciado pela PF por 
crime de importunação sexual. 
Trump descarta novas reduções 
tarifárias e prevê aumento de re-
ceita com tarifas comerciais. Flá-
vio Bolsonaro posta foto ao lado 
de Tarcísio em meio a discussão 
sobre sucessão de Bolsonaro.  (...) 
(JOVEM PAN)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O assunto da semana conti-
nua sendo segurança. Corremos 
o risco de ver aprovados de afo-
gadilho modifi cações profundas 
na estrutura de combate ao crime 
no país. Digo que corremos o 
risco porque, infelizmente, o as-
sunto deixou de ser tratado com 
a seriedade que exige para subir 
em palanque eleitoral e tornar-se 
tema de campanha com tudo que 
isto representa. E o Brasil não é o 
único país onde o tema segurança 
tomou conta de disputa eleitoral. 

No Chile, que realizou elei-
ções presidenciais no domingo, 
com disputa acirrada entre di-
reita e esquerda, como promete 

ser aqui, a segurança também 
dominou as discussões. E discu-
tir um tema tão complexo e sério 
de cima de um palanque não é 
bom. A tendência é de radicali-
zação das propostas de punição 
aos criminosos e isto não parece 
ser a única e a melhor solução. 
Apenas aumentar pena, como 
vamos discutindo certamente 
não é a melhor e nem única solu-
ção. Aumentar penas sem redu-
zir os prazos de andamento dos 
processos, podem apostar, ajuda 
pouco ou quase nada. Há muito 
o que se discutir, muito a analisar 
e a questão do prazo é apenas um 
exemplo. 

A desastrada ação policial 
no Rio assanhou nos radicais de 
lado a lado. As pesquisas eleito-
rais, em cima do fato, deram a ele 
dimensão política maior do que 
de fato tem. E as propostas des-
trambelhadas começaram. E vão 
prosseguir esta semana pois de 
espera uma quarta versão do pro-
jeto AntiFacção a ser apresentado 
pelo deputado Derrite, escalado 
para ser relator da matéria por ser 
um radical de direita.  

Embora o governo tenha 
pressa em aprovar o projeto, 
para ter algo a mostrar no palan-
que eleitoral, certamente ainda 
haverá muita discussão e, não 

duvidem, novas mudanças no 
projeto original. Mas o combate 
ao crime organizado tem outras 
faces. Uma delas a dos devedo-
res contumazes, os empresários 
que usam a inadimplência fi scal 
como forma de negócio, para ter 
vantagem sobre os concorrentes. 

Um projeto para punir este 
pessoal está parado na Câmara e 
o ministro Haddad quer aprovei-
tar o momento para colocá-lo na 
pauta. Será que consegue? Punir 
este grupo é certamente uma for-
ma de conter o crime.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

A violência assola o mundo Um artista que 
atravessou décadas

E mais uma torcida 
surge nas redes

EDITORIAL

A morte de Jards Macalé aos 
82 anos deixa uma perda para a 
música brasileira. Ele estava in-
ternado no Rio quando sofreu 
uma parada cardíaca. A notícia 
marca o fi m de uma trajetória 
que atravessou décadas e que 
sempre chamou atenção pelo 
estilo próprio e pela indepen-
dência artística.

Macalé cresceu cercado por 
música e transformou esse am-
biente em profi ssão. Estudou 
composição, violão e orques-
tração, o que lhe deu base só-
lida para criar. Desde o início 
mostrou que não se ajustava a 
caminhos previsíveis. Preferia 
buscar sons e ideias que refl e-
tissem sua maneira de enxergar 
o mundo. Essa postura fez com 
que se tornasse uma fi gura res-
peitada, mesmo sem ocupar o 
espaço mais óbvio da indústria.

Nos anos 1960 e 1970 lan-
çou discos que hoje são conside-
rados importantes para a MPB. 
Suas canções falavam de amor, 
de inquietações pessoais e tam-
bém de questões políticas. Ele 
tratava tudo com naturalidade e 
sem intenção de protagonismo. 
Compôs com grandes poetas, 
manteve parcerias duradouras 
e desenvolveu uma identidade 
musical inconfundível. Sua voz, 
seu violão e sua forma de inter-
pretar eram marcantes.

Ao longo da carreira, viveu 
momentos de grande destaque 
e outros de menor visibilidade, 
mas nunca deixou de produ-
zir. Nos últimos anos voltou a 
ganhar atenção com novos tra-
balhos e colaborações. Mostrou 
que a idade não reduz a criati-
vidade e que ainda tinha mui-
to a dizer por meio da música. 
Essa constância reforçou sua 
imagem de artista dedicado, 
movido mais pela necessidade 
de criar do que por qualquer 
disputa por espaço.

A notícia de sua morte 
provoca tristeza porque seu 
trabalho deixa um rastro for-
te. Macalé foi um artista que 
contribuiu com sinceridade e 
rigor. Suas músicas permane-
cem vivas não pela imagem 
que se criou em torno dele, 
mas pela qualidade que car-
regam. São obras que se man-
têm atuais e acessíveis para 
diferentes gerações.

Sua ausência será sentida, 
mas seu legado permanece. O 
conjunto de canções que dei-
xou continua a representar sua 
visão artística e seu compromis-
so com a autenticidade. Mesmo 
sem sua presença física, Jards 
Macalé segue parte essencial da 
história cultural do país, e é por 
meio de sua obra que continua-
rá sendo lembrado.

A publicação recente do 
perfi l ofi cial do Oscar com uma 
foto de Wagner Moura provo-
cou uma reação imediata entre 
os brasileiros nas redes sociais. 
Os comentários foram rapi-
damente ocupados por men-
sagens de apoio, entusiasmo 
e orgulho. Essa mobilização 
mostra a força do povo brasi-
leiro, que não hesita em defen-
der seus artistas e sua cultura 
quando enxerga neles a chance 
de levar o país para além das 
fronteiras. A torcida digital 
virou parte importante desse 
tipo de disputa, porque contri-
bui para ampliar a visibilidade 
e fortalecer a presença nacional 
em grandes premiações.

O engajamento espontâneo 
do público brasileiro não é no-
vidade. O país tem uma tradi-
ção de transformar torcida em 
movimento coletivo. Quando 
se trata de cultura, isso ganha 
ainda mais força. As redes so-
ciais funcionam como platafor-
ma de união, onde cada pessoa 
se sente parte de um esforço 
maior para valorizar produ-
ções nacionais. Essa energia se 
multiplica de forma orgânica e 
cria ondas de repercussão que 
atravessam países e chegam aos 
olhos de quem decide premia-
ções internacionais.

Um exemplo marcante foi o 
Oscar anterior, quando o fi lme 
‘Ainda Estou Aqui’, dirigido por 
Walter Salles e protagonizado 
por Fernanda Torres, conquis-
tou o prêmio de Melhor Fil-
me Internacional. A vitória foi 

acompanhada por uma grande 
mobilização popular que havia 
começado muito antes da ce-
rimônia. O fi lme contava uma 
história dolorosa e verdadeira, 
e o público brasileiro abraçou 
essa narrativa com intensidade. 
A torcida nas redes contribuiu 
para ampliar a discussão sobre a 
produção e reforçou o peso do 
cinema nacional naquele mo-
mento decisivo.

A nova onda de apoio a 
Wagner Moura mostra que essa 
dinâmica continua viva. O pú-
blico acompanha, comenta e 
celebra cada passo dos artistas 
que representam o país. Essa 
participação ativa dá força ao 
cinema brasileiro e mostra ao 
mundo que há um público 
atento, exigente e presente. É 
uma demonstração de como as 
redes sociais se tornaram ex-
tensão da plateia e de como o 
entusiasmo nacional pode im-
pulsionar carreiras, projetos e 
narrativas.

A força da torcida brasileira 
é um patrimônio. Ela demons-
tra o quanto a arte está enraiza-
da no cotidiano das pessoas e 
revela um país que se reconhece 
em suas produções. A mobiliza-
ção em torno de Wagner Mou-
ra e de outros artistas mostra 
que o Brasil sabe apoiar, sabe 
valorizar e sabe projetar sua 
cultura. E quando esse movi-
mento se forma, ele se torna um 
lembrete de que o trabalho bra-
sileiro tem potência sufi ciente 
para alcançar os prêmios mais 
importantes do mundo.
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MAGNAVITA   A ‘DELAÇÃO DO FIM DO MUNDO’ JÁ TE-
RIA ATÉ MINISTRO PREVENTO DO STJ E 
PARTE NAS MÃOS DO STF - É loucura a “Dela-
ção do Fim do Mundo”, como está sendo chamada a 
construção de um documento capaz de abalar a Re-
pública e colocar São Paulo no epicentro dos gran-
des terremotos planetários. Em Brasília, já circula 
até o nome de um ministro do STJ que seria o ma-
gistrado prevento da causa, por causa de um HC. Só 
que a delação esquentou tanto que parte subiu para 
o STF, pelos nomes envolvidos.

  Os efeitos dos benefícios que o coronel Mauro 
Cid conseguiu como delator acabaram turbinando a 
“Delação do Fim do Mundo”, que, por estar ligada ao 
setor de combustível, deixou o seu potencial explosi-
vo ainda maior.

 Um dos capítulos mais interessantes e delicados en-
volve um político paulista, que tem conseguido fi car 
longe dos holofotes e já sinalizou que vai ter candidato 
próprio em 2026. Ele teria um capítulo na delação só 
para ele, como efeito colateral de uma milionária doa-
ção de campanha que foi cacifada por ele, mas que o 
eleito nunca atendeu às promessas de terceiros.

  PELOS ANIMAIS - Defensor dos animais e idea-
lizador do maior programa de castração gratuita do 
país, o deputado federal Marcelo Queiroz apresentou, 
nesta segunda-feira (17), suas ações e destinações dedi-
cadas à causa pet. Entre as atividades concretizadas es-
tão as vacinações, exames, castrações, além da micro-
chipagem para cães e gatos.

  O evento realizado no clube Monte Líbano reu-
niu cerca de 1.200 pessoas e contou com a presen-
ça do prefeito do Rio Eduardo Paes, representantes 
das instituições dos projetos destinados às causas 
animais, políticos e demais autoridades.

 MATERNIDADE CASA DE SAÚDE SÃO 
JOSÉ NA AMIL - A Amil tornou-se a primeira ope-
radora a credenciar a Maternidade Casa de Saúde São 
José. Segundo Renato Manso, CEO da Amil, “come-
çamos a conversar com a Rede Santa Catarina em ja-
neiro deste ano quando tivemos a oportunidade de de-
senhar o cenário ideal para oferecermos a Maternidade 
da Casa de Saúde São José para as gestantes Amil. Sa-
bíamos que nenhuma outra do Rio de Janeiro havia 
ocupado o espaço icônico deixado por ela. Quase dez 
anos depois, ela está de volta ainda melhor”. A tradi-
cional maternidade, localizada no Humaitá, tem rea-
bertura prevista até o fi nal de 2025.

  CIDADÃO BUZIANO - Durante sessão so-
lene pelos 30 anos de emancipação de Armação 
dos Búzios, o deputado estadual Bruno Boaretto 
(PL) recebeu o título de Cidadão Buziano. A ho-
menagem, proposta pelo vereador Dida Gabarito 
e aprovada por unanimidade, reconhece a atuação 
do parlamentar em projetos de infraestrutura, tu-
rismo, meio ambiente e serviços públicos no mu-
nicípio. Em discurso, Boaretto agradeceu a hon-
raria: “Sou oficialmente Cidadão Buziano! Hoje 
vivi uma honra imensa”.

PINGA-FOGO

O silêncio da direita à pos-
sibilidade de o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ser can-
didato à Presidência da Re-
pública foi ensurdecedor. O 
assunto foi tema de especula-
ções e notas na imprensa, um 
tipo de vazamento comum 
no universo político, feito até 
para testar reações. Mas a dis-
crição tem sido vencedora.

O resultado mostra que a 
maioria do campo conservador 
— aí incluído o tal do mercado  
— quer mesmo é apoiar a can-
didatura do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) ao Planalto. 

Ninguém da área quer bri-
gar com Jair Bolsonaro e fi lhos,  
mas há uma evidente expectati-
va de que a prisão do patriarca 
funcione como uma espécie 
de limpeza de terreno capaz de 
abrir caminho para uma direita 
menos briguenta e, pelo menos 
aparentemente, mais civilizada e 
não golpista.

O problema é que o ex-presi-
dente sabe que, mesmo entre alia-
dos, muita gente prefere que ele e 
a família não sejam protagonistas 
em 2026. É aquele pessoal que 
quer o bônus dos votos bolsona-
ristas, mas que pretende afastar o 
cálice de sucessivos gestos de in-
sensatez cometidos pelo clã. 

E é aí que a situação fi ca com-
plicada: a prisão domiciliar, a 
condenação e a provável ida para 
a Papuda fi zeram com que Bol-

sonaro perdesse parte de seu pro-
tagonismo, diminuíram seu peso 
político, e aumentaram o risco 
do que ele classifi ca de traições.

Desde quando estava no Pla-
nalto que ele temia tomar rastei-
ras. Criou, com a ajuda dos fi lhos 
uma espécie de muro capaz de fa-
zer inveja ao montado pelo Bope 
na operação nos complexos do 
Alemão e da Penha. Não vacilou 
em gritar “Fogo!” quando des-
confi ava de algum movimento 
suspeito, e tome de corpos esten-
didos no chão. Agora, ele é que 
corre o risco de fi car sem reta-
guarda com a eventual ascensão 
de outro nome da direita, um 
que não carregue seu sobrenome.

Fragilizado, Bolsonaro está 
ainda mais preocupado com o 
risco de virar retrato na parede 
da direita. Sabe que ainda tem 
muito prestígio junto a uma 
parcela expressiva do eleitorado, 
mas consegue imaginar outros 
na sela do cavalo que, em 2018, 
passou à sua frente. Sua resistên-
cia em apoiar um nome alterna-
tivo à Presidência — estamos a 
menos de onze meses da eleição 
— mostra que ele não quer dar 
seu aval a ninguém.

O Congresso deverá, nas 
próximas semanas, defi nir se 
haverá redução de penas para os 
condenados por tentativa de gol-
pe ou anistia, ou adiará a decisão 
fi cará para 2026, ou para sabe-se 
se lá quando. O certo é que o 
início do recesso parlamentar, 

em meados de dezembro, libe-
rará de vez a direita ampliada 
pelo Centrão defi nir o que fazer, 
quem lançar.

Bolsonaro foi muito útil 
para quebrar a hegemonia petis-
ta, mas está longe de ser um polí-
tico do jeito que a política gosta. 
Arrumou brigas desnecessárias 
até mesmo depois de entregar o 
governo para o Centrão e correr 
livre para a galera do cercadinho.

Preso, abre espaço para a di-
reita se arrumar sozinha, sem se 
preocupar com gente que dá tiro 
em policial federal, que corre 
armada atrás de adversário, que 
briga com vacina e que sabota 
medidas sanitárias.  Dos fi lhos, 
Flávio é o que mais se aproxima 
do padrão consagrado por aqui; 
mas é um Bolsonaro, seria inca-
paz de romper com o pai ou de 
deixar de cumprir suas ordens.

A questão é saber se a pró-
pria direita vai querer comprar 
briga com aquele que a levou 
para dentro do Planalto, e que 
ainda é capaz de carregar muita 
gente para as ruas. Sem um Bol-
sonaro na chapa, conservadores 
podem voltar a aplicar no PT 
o carimbo de radical e se apre-
sentarem como o tal do centro, 
algo que existe na geometria 
mas que, na política, serve ape-
nas para mascarar uma direita 
que sabe usar talheres e não ousa 
dizer o próprio nome. Podem 
ganhar um bom discurso; mas 
perderem votos.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) disse a políticos de Santa 
Catarina que irá intervir nas dis-
cussões sobre a composição de 
uma chapa de direita no estado.

A direita de Santa Catarina 
está rachada desde que o fi lho 
“Zero-Dois” do ex-presidente, 
vereador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL), resolveu 
concorrer ao Senado pelo estado 
com o apoio do pai.

Jair Bolsonaro encontrou-se 
recentemente com um político 
aliado, e fez confi dências na pre-
sença de outro fi lho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Mesmo em prisão domiciliar, 
o ex-presidente da República in-
sistiu que usará sua força no PL 
para que Carlos ocupe uma das 
duas vagas de candidato ao Sena-
do por Santa Catarina.

Bolsonaro disse mais: que 
a deputada Caroline de Toni 
(PL-SC) desistirá de concor-
rer e aceitará compor, como 
vice, uma chapa pela reeleição 
do atual governador, Jorginho 
Mello (PL).

“Ela ainda não aceitou, mas vai 
concordar”, disse Jair Bolsonaro 
num tom de absoluta segurança.

Segundo o ex-presidente, o 
marido da deputada, Matheus 
Bortoluzzi, já concordou e ajuda-
rá a convencer Caroline.

Bortoluzzi é empresário e fi -
lho de um ex-prefeito de Xanxerê, 

cidade no Oeste do estado de San-
ta Catarina. 

Segundo Bolsonaro, o empre-
sário confi denciou que não gos-
taria que sua esposa passasse oito 
anos como senadora, em constan-
tes deslocamentos para Brasília, 
ainda mais agora que acaba de dar 
à luz uma fi lha.

Se for verdade o que diz Bol-
sonaro, não haveria mais racha no 
partido no Estado.

Caroline é a primeira coloca-
da nas pesquisas para o Senado e 
vinha dando declarações de que 
estava disposta a sair do PL se ti-
vesse que ceder a vaga a Carlos 
Bolsonaro. Ela tem até um ofere-
cimento de fi liação ao Novo.

A chapa de direita no Estado 
que está sendo montada tem a 
outra vaga ocupada pelo atual se-
nador e ex-governador Esperidião 
Amin (PP).

O presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI), disse 
à coluna que o partido “não abre 
mão de Amin como candidato ao 
Senado”.

O problema que fica é a compo-
sição com outros partidos no cam-
po da direita  em Santa Catarina.

O PSD e o MDB, por exem-
plo, fi carão praticamente inviabi-
lizados na chapa desenhada por 
Bolsonaro.

O prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues (PSD), vinha sendo 
tendo seu nome especulados 

como um possível candidato a 
vice, assim como o deputado Car-
los Chiodini (MDB).

Ambos nem sequer foram ci-
tados na proposta do ex-presiden-
te da República.

João Rodrigues tem ameaça-
do concorrer diretamente contra 
o governador Jorginho Mello. 
O presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab, disse à coluna 
que Rodrigues “parece bastante 
determinado” a se candidatar a 
governador.

Ou seja, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro interfere na composi-
ção da chapa da direita no estado 
apenas para solucionar o proble-
ma de seu partido entre o fi lho 
Carlos e Caroline de Toni. Mas 
mantém os aliados sem acesso ao 
butim, o que acaba trazendo no-
vos problemas.

João Rodrigues tem potencial 
para causar problemas à reeleição 
do governador. E o MDB do depu-
tado Carlos Chiodini é o segundo 
maior partido do estado em núme-
ro de prefeituras e bancadas.

Difi cilmente PSD e MDB se 
contentarão em integrar um “condo-
mínio” sem qualquer protagonismo.

“Esse é o problema dos Bol-
sonaro. Onde eles metem a mão, 
a coisa acaba desandando”, disse 
à coluna um político do centrão, 
antes aliado incondicional do ex-
-presidente e, agora, um aliado em 
processo de afastamento.

Fernando Molica Tales Faria

O silêncio em torno de Flávio Caroline de Toni não concorrerá 
ao Senado, diz Bolsonaro

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

Ministro do Supremo, Luiz Fux 

durante a palestra na OAB-RJ

Ministro Luiz Fux fala sobre futuro 
do processo civil na OAB-RJ

Uma palestra do ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), lotou o 9º andar do prédio 
da OAB-RJ, no Centro do Rio, na manhã da última 
segunda-feira (17). Fux falou sobre o futuro do pro-
cesso civil brasileiro diante das inovações tecnológi-
cas para uma plateia formada por desembargadores, 
juízes, advogados e estudantes de Direito.

O evento foi realizado pela Comissão da Ad-
vocacia do Futuro da OAB-RJ e contou com o 
apoio da Associação Nacional dos Desembarga-
dores (ANDES) e do Instituto dos Magistrados 
Brasileiros (IMB). 

Participaram da mesa de abertura a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, a presidente da 

Comissão da Advocacia do Futuro, da Seccional, 
Helem Franceschini, o presidente do IMB, Jean 
Albert Saadi, o presidente da ANDES, Fabio Du-
tra, os desembargadores do TJRJ, Luiz Zveiter e 
Vitor Marcelo, além de Sergio Zveiter, membro 
honorário vitalício da OAB-RJ. 

“Foi uma honra receber o ministro Fux, que é 
um dos maiores juristas do país.  Foi ele que lide-
rou o Código de Processo Civil, que é o norte dos 
processos civis e trabalhistas. O ministro fez uma 
palestra foi muito importante para visualização 
do que podemos esperar no futuro do processo 
civil, da digitalização e da nova forma de trabalhar 
os processos judiciais”, comentou Basilio.

Presidente do IMB, Jean Albert Saadi

Helem Franceschini, presidente da 

Comissão da Advocacia do Futuro

Ana Tereza Basilio, anfi triã e 
presidente da OAB-RJ

Durante o encontro, Fabio Dutra, 

presidente da ANDES

Sergio Zveiter, membro honorário 

vitalício da OAB-RJ

O desembargador do TJRJ, Luiz Zveiter

9º andar da OAB-RJ lotado para a palestra de Luiz Fux

Vitor Marcelo, desembargador do TJRJ
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Motta garante PL Antifacção 
nesta terça-feira
Ainda há, porém, arestas a aparar no relatório de Derrite

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
em suas redes sociais, nesta 
segunda-feira (17), que o PL 
antifacção, relatado por Gui-
lherme Derrite (PP-SP), será 
votado pelo plenário nesta ter-
ça-feira (18), como ele já havia 
determinado após o adiamento 
da análise na semana passada.

“Segurança pública exige 
firmeza, mas também garantias 
e eficiência institucional. Por 
isso, inseri na pauta de amanhã 
e a Câmara dos Deputados vai 
votar o Marco Legal de Com-
bate ao Crime Organizado. É 
a reposta mais dura da história 
do Parlamento no enfrenta-
mento do crime organizado”, 
publicou no X.

“O projeto aumenta as pe-
nas para integrantes de facções 
e dificulta o retorno às ruas, 
também cria e integra os Ban-
cos Nacional e Estaduais de 
Dados sobre as Organizações 
Criminosas”, completou.

Adiada

A votação, antes prevista 
para a semana passada, acabou 
adiada após o parecer de Der-
rite – que já está em sua quarta 
versão – desagradar tanto ao 
governo como à oposição. O re-
lator deve apresentar um novo 
texto antes da votação.

Nesta terça (18), pela ma-
nhã, está marcada uma reunião 
entre Motta, Derrite e líderes 
partidários, antes da sessão ple-
nária, para debater detalhes do 
parecer.

É possível que aliados do 
governo Lula (PT) apresentem 
emendas e destaques durante a 
votação no plenário para que o 
texto fique mais parecido com 
o original, apresentado pela 
gestão petista ao Congresso.

Do outro lado, a oposição 
de direita também pretende 
usar emendas e destaques para 
modificar a proposta e ten-

tar aprovar a equiparação das 
facções aos terroristas, algo de 
que Derrite acabou desistindo, 
apesar de ser uma bandeira do 
bolsonarismo.

Consenso

Parte dos líderes ouvidos 
pela reportagem diz acreditar 
que é possível alcançar um con-
senso até terça, enquanto ou-
tros afirmam que mais dias ou 
semanas são necessários para 
que Derrite ajuste a proposta 
ouvindo também governado-
res, integrantes do Judiciário, 
secretários e especialistas.

Aliados de Lula trabalham 
com a ideia de votar a maté-
ria e superar a pauta, o que vai 
depender do novo texto apre-
sentado por Derrite, enquanto 
a oposição pede mais tempo 
e tenta explorar o desgaste da 
esquerda na área da segurança 
pública.

O relator, segundo depu-
tados próximos, também tem 
disposição de liquidar o assun-
to, depois de ter sido alvo até 

mesmo de aliados, que viram 
inabilidade na construção do 
parecer. Na avaliação de boa 
parte dos deputados, Derrite, 
que era secretário de Segurança 
do governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), cometeu erros 
e perdeu força política.

Nos bastidores, a intenção 
de deputados da direita é man-
ter em destaque na Casa a pauta 
da segurança, área de desgaste 
para o governo Lula. Para o Pa-
lácio do Planalto, a intenção é 
oposta – superar o tema para 
avançar em outros assuntos de 
interesse da base num contexto 
político já contaminado pela 
eleição de 2026.

Na semana passada, após 
o governo argumentar que o 
relator pretendia diminuir o 
papel da Polícia Federal, algo 
que Derrite nega, o deputado 
recuou e acabou acatando parte 
das demandas do Executivo.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, no entanto, 
aponta uma série de problemas 
que permanecem no texto. A 

última versão pode retirar mais 
de R$ 360 milhões ao ano de 
fundos federais de combate ao 
crime e redirecioná-los para go-
vernos estaduais.

Ainda assim, um aliado de 
Lula defende que o projeto seja 
votado o quanto antes. Ele diz 
que dificilmente o governo con-
seguirá que Derrite apresente 
um parecer com o qual con-
corde integralmente e que, por 
isso, é preciso apostar no debate 
político, mobilizando a opinião 
pública, e votar o melhor texto 
possível – na expectativa de me-
lhoria no Senado ou de que par-
te seja vetada por Lula.

Outro grupo que pretende 
estender o tema é o de governa-
dores. Na quarta, os chefes do 
Executivo de RJ, DF, GO, MG 
e SC pediram a Motta um pra-
zo de até 30 dias para a votação 
do projeto para que suas suges-
tões possam ser incorporadas, 
prazo que não deve ser acolhi-
do pelo presidente da Câmara.

Carolina Linhares 
(Folhapress)

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Apesar das críticas ao projeto de Derrite, Hugo Motta quer votar hoje

Verba para lula se promover 
supera a de utilidade pública

Na véspera do ano eleitoral, 
o governo Lula (PT) ampliou o 
dinheiro destinado a divulgar 
slogans e programas da gestão 
petista, como “Brasil Sobera-
no” e Gás do Povo. Descrita no 
orçamento como comunicação 
institucional, esse tipo de ver-
ba agora ocupa 57% da rubrica 
para publicidade federal.

Os 43% restantes custeiam 
as chamadas ações de utilida-
de pública, que incluem desde 
campanhas de vacinação do 
Ministério da Saúde e a divul-
gação das regras do saque-ani-
versário do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

Os percentuais marcam 
uma mudança na distribuição 
do orçamento de comunicação, 
que chegou a destinar 70% dos 
recursos para campanhas de 
utilidade pública em 2015. No 
último ano de Jair Bolsonaro 
(PL) na Presidência, em 2022, 
a outra fatia, que prioriza a pro-
paganda do governo, alcançou 
50,6% dos recursos, o pico na 
gestão passada.

A gestão Lula manteve uma 
divisão quase igual entre as duas 
ações. Durante o ano de 2025, 
porém, o governo ampliou o 
orçamento da Secretaria de Co-
municação Social (Secom) da 
Presidência em mais de R$ 116 
milhões e consolidou o avanço 
da verba de divulgação das ban-
deiras do governo.

O levantamento conside-
rou valores reservados para as 
duas ações de comunicação 
social do governo, que somam 
R$ 1,54 bilhão. Desse valor, a 
publicidade de utilidade pú-
blica tem R$ 661,6 milhões 
distribuídos entre diversos 
ministérios, incluindo uma pe-
quena parcela na Secom.

Já a ação orçamentária para a 
comunicação institucional, que 
banca somente as propagandas 
da secretaria da Presidência, al-
cança R$ 876,8 milhões.

“Acesso”

Em nota, a Secom nega 
uso político da publicidade fe-
deral. A pasta diz que o único 
objetivo é “garantir o acesso da 
população beneficiada às infor-
mações relacionadas a esses ser-
viços e entregas” por meio da 
comunicação institucional.

O novo cenário coincide com 
a chegada de Sidônio Palmeira ao 
comando da secretaria. A Secom 
passou a direcionar mais recur-
sos para propaganda na internet, 
além de apostar na contratação 

de influenciadores digitais.
A pasta ainda planeja gastar 

mais R$ 100 milhões por ano 
com novo contrato de comu-
nicação digital. Os documen-
tos da licitação das agências, 
que está em fase final, mostram 
que o governo deseja produzir 
cerca de 3.000 vídeos por ano 
para as redes sociais, sendo 
que apenas os 576 vídeos “com 
apresentador” devem custar 
R$ 12,3 milhões no ano.

O novo contrato ainda 
deve incluir a criação de pod-
casts e videocasts, entre outros 
produtos. Na disputa, as agên-
cias tiveram de apresentar uma 
proposta de “estratégia criativa 
e eficaz de comunicação” para 
aumentar o engajamento e al-
cance das mensagens do gover-
no nas redes em temas como 
Pé-de-Meia, Bolsa Família e 
Minha Casa, Minha Vida.

Novo tom

Uma publicação feita no 
fim de setembro nas redes “gov.
br” ilustra o novo tom adotado 
pelo governo nas propagandas. 
No vídeo, o apresentador João 
Kléber transporta o seu “teste 
de fidelidade” – quadro que vi-
sava provocar e “flagrar” even-
tuais adúlteros – para a disputa 
entre os governos Lula e Do-
nald Trump.

Mateus Vargas 
(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Mudança coincide com a chegada de Sidônio à Secom

CORREIO POLÍTICO

Com Caroline de Toni, Novo 
poderia montar chapa forte 

Santa Catarina também 
racha à direita

Outra chapa Joinville

Segunda vaga

Carlos

Outra briga

Décio

Com a filiação de Caroli-
ne de Toni, o Novo pode-
ria acabar formando uma 
chapa forte em Santa Ca-
tarina. Não custa lembrar 
que Joinville é a maior 
cidade do estado – não 
é a capital, Florianópolis. 
Há quem avalie, portan-
to, que poderia se repe-
tir quadro semelhante 
ao que fez Luiz Henrique 
(MDB) sair da mesma 

Joinville e se eleger gover-
nador em uma eleição em 
que parecia ser favorito o 
hoje senador Esperidião 
Amin (PP). Aliás, Amin é 
outro dos fatores a rachar 
a direita. Há um acordo 
com Jorginho Mello no 
sentido de que uma das 
vagas na sua chapa fique 
com o PP. Ou seja, um 
candidato a senador seria 
do PL, e o outro Amin. 

Na segunda-feira (17), co-
mentávamos aqui como 
a direita vai se enrolando 
por falta de unidade nas 
suas escolhas. Mostramos 
o exemplo do Distrito Fe-
deral. Outro exemplo pa-
recido acontece em San-
ta Catarina. E tem como 
foco principal o movimen-
to para levar o vereador 
Carlos Bolsonaro do Rio 
de Janeiro para o estado 
para tentar por lá uma 
vaga de senador pelo PL. 

Essa movimentação está 
gerando riscos para o pro-
jeto do governador Jorgi-
nho Mello (PL) de tentar a 
reeleição. Especialmente 
pela briga na direita pelas 
duas vagas ao Senado. O 
movimento em favor de 
Carlos Bolsonaro pode 
prejudicar a deputada 
Caroline de Toni (PL), que 
também almeja a vaga. 
Por conta disso, ela cogita 
mudar de partido: pode ir 
para o Novo. 

O problema para Jorgi-
nho Mello: ela pode for-
mar uma chapa alterna-
tiva rachando a direita. 
Uma pesquisa de um ins-
tituto local, o Neokemp, 
divulgada nesta segunda, 
dá um sinal de como essa 
divisão pode enrolar um 
jogo que parecia ganho 
em Santa Catarina.

A pesquisa resolveu tes-
tar o prefeito de Joinvil-
le, Adriano Silva (Novo), 
como candidato ao go-
verno. Embora Mello lide-
re com certa folga, 39,5%, 
Adriano Silva aparece 
com 8,3%. É um cenário 
que indica segundo turno 
na disputa pelo governo 
catarinense.

Na esquerda, faz-se a 
leitura de que toda essa 
briga, envolvendo Carlos, 
Caroline de Toni e Espe-
ridião Amin, dividindo 
votos, poderia levar Décio 
Lima a pelo menos obter 
a segunda vaga, tiran-
do um dos senadores da 
direita da conservadora 
Santa Catarina. 

As pesquisas hoje mos-
tram preferência para o 
Senado de Caroline de 
Toni e Carlos Bolsonaro. 
Mas mostram também o 
filho 02 de Jair Bolsonaro 
com a rejeição mais alta: 
35%. Parece pesar contra 
ele o fato de ser um can-
didato “importado” de ou-
tro estado.

Outra briga envolve a de-
putada Julia Zanata (PL) 
e o senador Jorge Seif 
(PL). Os dois tiveram um 
desentendimento. A de-
putada estadual Ana Ca-
roline Campagnolo (PL) 
fez uma “live” para tentar 
acalmar Zanata. Seif re-
solveu entrar na conversa. 
Zanata saiu da “live”.

Todo esse racha vem sen-
do observado de perto 
pela esquerda. Na pes-
quisa Neokemp, o petista 
Décio Lima aparece em 
terceiro para governador, 
com 13,2%, atrás do pre-
feito de Chapecó, João 
Rodrigues (PSD), que tem 
19,2%. E se Décio sair para 
o Senado?

Lula Marques/Agência Brasil

 Caio Cesar/CMRJ

Caroline de Toni pode deixar PL para disputar Senado

 Movimento para levar Carlos desarruma jogo

POR RUDOLFO LAGO
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Destino de Sabino será 

definido na segunda-feira

Por Rudolfo lago

O Conselho de Ética do 
União Brasil irá se reunir na 
próxima segunda-feira (24) 
para decidir o destino do mi-
nistro do Turismo, Celso Sabi-
no, no partido. Em setembro, 
a legenda resolveu se unir em 
federação com o Progressistas 
(PP), formando a Federação 
Progressistas. Naquele momen-
to, a federação, que passaria a 
ser presidida em conjunto por 
Antônio Rueda, presidente do 
União, e o senador Ciro No-
gueira (PI), presidente do PP, 
resolveu que passaria a fazer 
oposição ao governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva. E determinou 
que os ministros do partido 
deixassem seus cargos. A deci-
são de Sabino de ficar no cargo 
levou à abertura de um proces-
so de expulsão no partido.

Na verdade, a posição da 
Federação Progressista é con-
troversa. O ministro dos Es-
portes, André Fufuca, que era 
do PP, também resolveu per-
manecer no cargo. O partido 
o afastou no dia 8 de outubro. 
Mas o PP resolveu ficar com 
a presidência da Caixa, cargo 
exercido por Carlos Antônio 
Vieira Fernandes, indicado 
pelo ex-presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL). No 
União Brasil, apesar do pro-
cesso de expulsão de Sabino, o 
partido segue com o ministro 
das Comunicações, Frederico 
Siqueira. O partido considera 
que ele é uma indicação pes-
soal do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, que indicou 
também Valdez Góes, do seu 
estado, que é filiado ao PDT.

Sabino falou da sua situação 
no União Brasil no programa 
“Bom Dia, Ministro”, da Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC), na manhã desta segun-
da. O Correio da Manhã par-
ticipou do programa fazendo 
duas perguntas ao ministro. E 
uma delas foi justamente sobre 
a sua situação política.

“Nada errado”
Sabino disse na entrevista 

que o julgamento da sua situa-
ção no União Brasil estava ini-
cialmente marcada para o dia 

10 de novembro. Era, porém, 
o dia da inauguração da Zona 
Verde da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, a COP30. A Zona 
Verde é a área da conferência 
aberta ao público. Como um 
dos anfitriões da conferência, 
Sabino pediu que a reunião fos-
se adiada, para que ele pudesse 
efetivamente estar presente e 
fazer a sua defesa. Decidiu-se, 
então, adiar a reunião para o dia 
24 de novembro.

“Eu estarei lá fazendo a mi-
nha defesa”, disse Sabino, em 
resposta à pergunta do Correio. 
“Eu não fiz nada de errado”, 
sustenta. O raciocínio de Sa-
bino é que ele recebeu a tarefa 
de assumir o ministério do seu 
partido. E que não teria havido 
nenhuma razão objetiva que 
justificasse a interrupção desse 
trabalho. “Não vejo razão para 
tomar uma decisão como essa 
a um ano da eleição. Não vejo 
nenhum fato que pudesse legi-
timar isso”, argumenta.

Na entrevista, Sabino apre-
sentou números sobre o turis-
mo brasileiro. Afirmou que o 
Brasil deverá este ano bater um 
recorde de presença de turistas 
estrangeiros no país: mais de 
dez milhões. De acordo com a 
Federação do Comércio, Bens e 
Serviços (Fecomércio), haverá 
também um recorde de fatu-
ramento do setor: R$ 110 bi-
lhões. “A agremiação partidária 

deveria se assenhorar de tudo 
isso”, comentou Sabino. “Afinal 
de contas, eu, o ministro, sou 
filiado ao partido”.

“Melhor para o país”
O ministro do Turismo 

considera que a decisão toma-
da em setembro pela Federação 
Progressista foi açodada. Na 
ocasião, Lula experimentava 
índices mais baixos de popu-
laridade, e os dois partidos 
entenderam que o melhor ca-
minho político seria caminhar 
para a oposição. Ainda que sem 
clareza quanto a quem a fede-
ração irá apoiar. O governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, é 
pré-candidato do União à Pre-
sidência. Mas não há consenso 
quanto a apoiá-lo.

Parte do partido quer seguir 
a orientação que for feita pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Mas em estados do Norte e do 
Nordeste, como o Pará de Sa-
bino e o Maranhão de Fufuca, 
fazer oposição pode não ser o 
melhor caminho estratégicos.

“Sigo acreditando que o me-
lhor para o país, para o progres-
sismo, é seguir sob o comando 
do presidente Lula”, afirmou 
Sabino. “Tenho certeza de que 
lá na frente, os que são contrá-
rios irão se convencer disso”.

Visitantes
A segunda pergunta feita 

pelo Correio da Manhã pe-

diu um balanço até agora da 
COP30 pelo viés do turismo. 
Segundo Celso Sabino, estão 
inscritos na conferência cerca 
de 60 mil visitantes de vários 
países do mundo. “Só teremos 
o número exato ao final da con-
ferência. Mas Belém está cheia 
de pessoas de todos os lugares 
do mundo, visitando a cidade 
e também lugares próximos no 
Pará”, afirmou.

Sabino disse ainda que 
95% da ocupação hotelei-
ra de Belém foi preenchida. 
E que, no final, acabou não 
acontecendo a disparada de 
preços de diárias que chegou 
a se ameaçar. “Eram casos es-
porádicos que foram tomados 
como se fossem a regra”, afir-
mou. “Quem primeiro achou 
que poderia cobrar diárias 
de R$ 12 mil no final talvez 
não esteja cobrando R$ 700”, 
afirmou. Segundo o ministro, 
a situação se estabilizou com 
medidas como a colocação de 
dois transatlânticos para su-
prir eventuais hospedagens.

“Quando Mônaco faz o 
Grande Prêmio de Fórmula 
Um, isso também impacta lá os 
preços”, avaliou Sabino. “Isso 
acontece em todo grande even-
to”, continuou. “Acho que aqui 
houve aquele tradicional com-
plexo de vira-latas. Apostou-se 
que não ia dar certo porque era 
no Brasil. Quem fez essa apos-
ta, apostou errado”.

União Brasil decidirá se expulsa o ministro do Turismo
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Sabino defende-se de chance de expulsão: “Não fiz nada de errado”

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) enviou o 
Plano Nacional de Cultura 
ao Congresso nesta segunda-
-feira (17), e afirmou querer 
uma “guerrilha democrática 
cultural” a partir de agora, em 
cerimônia com ministros e 
forte presença de membros da 
sociedade civil.

“Hoje é um dia especial por-
que é a realização, um sonho 
que eu tenho há muito tempo 
de transformar a cultura num 
movimento efetivamente de 
base, uma coisa popular. Para 
que a gente, ao invés de ter 
aquelas coisas muito, sabe, en-
calacrada, aquelas coisas muito 
fechadas, aquelas redomas, em 
que tudo funciona certinho, a 
gente tem que ter uma espécie 
de guerrilha democrática cultu-
ral nesse país”, declarou.

Ainda em seu discurso, Lula 
disse ser uma “metamorfose 
ambulante” política e ideo-
logicamente. “As pessoas me 
perguntam o que sou ideolo-
gicamente, politicamente e eu 
digo: eu sou metamorfose am-
bulante. Eu não sei das coisas, 

eu quero saber. Pelo fato de eu 
não saber tudo é muito fácil eu 
aceitar as coisas que os outros 
sabem e eu não sei”, afirmou.

Até 2035
O plano é um conjunto de 

diretrizes que devem nortear 
os trabalhos do Ministério da 
Cultura até 2035. Ele prevê a 
atuação de agentes culturais, 
integrantes dos comitês de cul-
tura voltados a monitoramento 
de demandas e ações da área.

Em seu discurso, o presi-

dente voltou suas orientações 
em mais de um momento a 
parlamentares, bem como aos 
agentes culturais e com recados 
a governos anteriores.

“Aí é que está a arte de bem 
governar. É aceitar que a socie-
dade diga o que é bom fazer 
que o governo não sabe fazer e 
o que o governo não pode fazer. 
E o que nós estamos fazendo 
hoje, mandando esta lei para o 
Congresso Nacional, é dizen-
do pro meu líder no Senado, 
Jaques Wagner [PT-BA], que 

a partir de amanhã vocês terão 
que transformar definitivamen-
te a nossa política no país para 
que nenhum partido que seja, 
de qualquer matriz ideológica 
que seja, possa um dia outra vez 
achar que pode proibir a cul-
tura desse país. Isso é transferir 
para vocês uma responsabilida-
de que a institucionalidade não 
permita que o governo faz”

Lula falou ainda da ideia 
de fazer um convênio com 
países africanos para compar-
tilhar conhecimentos relativos 
à agricultura, e citou “dívida” 
com a população do continen-
te africano.

“E isso não depende de lei, 
depende de atitudes. Então 
estou convocando vocês para 
serem mais do que agentes cul-
turais dos comitês de cultura. 
Vocês têm que ser a base da 
conscientização, da politização 
de uma nova sociedade que 
precisamos criar pra romper 
definitivamente com o negacio-
nismo, com o fascismo”, disse.

Mariana Brasil 
(Folhapress)

lula envia Plano Nacional 
de cultura ao congresso

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Plano estabelece diretrizes para a área cultural até 2035

CORREIO BASTIDORES

Candidatura não acabaria 
com briga pelo Senado

Flávio admite tentar Planalto 
para pacificar direita

Barrados Tarcísio

Fora do alvo

Eles querem

Segurança

Conversa

A eventual candidatura de 

Flávio abriria uma vaga no 

PL para a disputa do Sena-

do no Rio. Líder do partido, 

Carlos Portinho diz que 

não abre mão de tentar o 

direito de permanecer em 

sua cadeira. O problema é 

que o governador Cláudio 

Castro também tende a 

optar pelo Senado.

Mas isso não quer di-

zer que a  briga no PL flu-

minense vai acabar: líder 

do partido na Câmara, 

Sóstenes Cavalcanti não 

descarta concorrer ao Se-

nado, já foi até incentiva-

do por Jair Bolsonaro.

No universo bolso-

narista, Sóstenes é visto 

como mais brigão, de 

comportamento mais 

parecido com o do ex-

-presidente. E, ainda por 

cima, é pastor.

O senador Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) tem dito a 

interlocutores que não 

quer ser candidato à Pre-

sidência da República, 

que seu objetivo é o dis-

putar a reeleição. 

Mas, pelo menos a um 

desses aliados, afirmou 
que pode sim entrar na 

briga pelo Palácio do Pla-

nalto caso isso seja decisi-

vo para pacificar a direita, 
hoje dividida em torno de 

diversas possibilidades.

O assunto tem sido 

tratado com reservas e 

divide opiniões no próprio 

PL. Quem é a favor, alega 

a transferência de votos 

de Jair Bolsonaro só será 

possível se o sobrenome 

do ex-presidente estiver 

na chapa — de preferên-

cia, na cabeça. 

Quem é contra ale-

ga que isso restringiria o 

apoio de eleitores menos 

radicais e reforçaria o po-

der da família Bolsonaro.

A ida de Flávio para a dis-

puta presidencial barraria 

o ainda mais extremista 

Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP) e acabaria com es-

peculações em torno da 

candidatura de Michelle, 

mulher do ex-presidente, 

que tentaria uma vaga 

para o Senado pelo Distri-

to Federal. 

Bolsonaristas dizem que 

a decisão será de Jair, mas 

o quadro não é assim tão 

simples. Há uma pressão 

grande pela candidatu-

ra do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos); ele, po-

rém, não quer entrar em 

bola dividida. Se Flávio 

entrar, ele ficará de fora.

Maldade espalhada nos 

corredores da Câmara: se 

o Derrite atirasse do jeito 

que relata projetos teria 

morrido no primeiro ti-

roteio de que participou 

como PM. Capitão da re-

serva, foi investigado por 

participação em 16 mor-

tes e foi afastado da Rota 

por excesso de letalidade.

Por falar no Sóstenes. On-

tem à tarde, foi lacônico 

ao falar sobre a votação, 

prometida para hoje, do 

projeto antifacção enviado 

pelo governo ao Congres-

so e que sofreu sucessivas 

mudanças. “O Hugo (Mot-

ta, presidente da Câmara) 

e o Derrite (Guilherme, re-

lator) querem.”

Secretário de Segurança 

do Rio, Victor Santos par-

ticipará hoje do seminá-

rio sobre violência na ABI. 

Além dele estão escala-

dos, entre outros, Carolina 

Christoph Grillo, do Grupo 

de Estudos de Novos Ile-

galismos/UFF, e Eduardo 

Benones, do Ministério 

Público Federal.

Diante da pergunta óbvia, 

sobre qual seria a posição 

do PL, saiu pela tangente. 

Disse que ainda conversa-

ria com Derrite, secretário 

de Segurança do governo 

paulista e que assumiu a 

cadeira de deputado para 

relatar o projeto. O dia de 

hoje promete ser bem 

longo na Câmara.

Pedro França/Agência Senado

Divulgação / PSL

Carlos Portinho quer disputar a reeleição

Jair e Flávio, a busca de alternativa para 2026

POR FERNANDO MOLICA



6 Terça-feira, 18 de Novembro de 2025Economia

Atividade econômica contraiu 
0,2% em setembro

Previsão da inflação vai a 
4,46%, abaixo do teto da meta

CORREIO ECONÔMICO

Projeção Variação

Crédito

Evolução

Inflação

Instrumento

A atividade econômica 
brasileira apresentou que-
da no mês de setembro 
deste ano, de acordo com 
informações divulgadas 
nesta segunda-feira (17) 
pelo Banco Central (BC). 
O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central 
(IBC-Br) diminuiu 0,2% em 
relação ao mês anterior, 
considerando os dados 
dessazonalizados (ajus-

tados para o período). No 
terceiro trimestre, de ju-
lho a setembro, a redução 
chegou a 0,9%. Já na com-
paração com setembro 
de 2024, houve variação 
positiva de 4,9%, sem ajus-
te para o período, já que a 
comparação é entre me-
ses iguais. No acumulado 
do ano, o indicador ficou 
positivo em 14,2% e, em 12 
meses, teve alta de 13,5%.

Após a divulgação da infla-
ção de outubro, a menor 
para o mês em quase 30 
anos, a previsão do merca-
do financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerado a inflação 
oficial do país - passou 
de 4,55% para 4,46% este 
ano. Com isso, a estimati-
va alcançou o intervalo da 
meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo Banco 
Central (BC).

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%.

A estimativa está no 
boletim Focus, pesquisa 
semanal do Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras 
para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2026, a projeção da 
inflação permaneceu em 
4,2%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 3,8% e 
3,5%, respectivamente. A 
redução na conta de luz 
puxou a inflação oficial 
para baixo e fez o IPCA fe-
char outubro em 0,09%, o 
menor para o mês desde 
1998, segundo o IBGE.

Em setembro, o índice 
havia marcado 0,48%. Em 
outubro de 2024, a varia-
ção havia sido de 0,56%. 
Com esse resultado, a in-
flação acumulada em 12 
meses é 4,68%, a primeira 
vez, em oito meses, que 
o patamar fica abaixo da 
casa de 5%. No entanto, 
ainda acima do teto.

Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica. A redução na 
conta de luz puxou a infla-
ção oficial para baixo e fez o 
IPCA fechar em 0,09%.

O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da ativi-
dade econômica do país 
e ajuda o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
a tomar decisões sobre a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano. O 
índice incorpora informa-
ções sobre o nível de ativi-
dade de setores.

Com esse resultado, a infla-
ção acumulada em 12 me-
ses é 4,68%, a primeira vez, 
em oito meses, que o pa-
tamar fica abaixo da casa 
de 5%. No entanto, ainda 
acima do teto da meta de 
inflação, de 4,5%. O recuo 
da inflação e a desacelera-
ção da economia levaram 
à manutenção da Selic.

A Selic é o principal ins-
trumento do BC para al-
cançar a meta de inflação. 
Quando o Copom aumen-
ta a Selic, a finalidade é 
conter a demanda aque-
cida; e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. 

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Freepik

Atividade mostra retração segundo o IBC-Br

Gráfico mostra rota descendente da inflação

Pix faz 5 anos e movimenta 
cerca de R$ 30 tri por ano
Neste ano, de acordo com o Banco Central, foram R$ 28 trilhões

Por martha imenes

O Pix completou cinco anos 
como o principal método de pa-
gamento do país. Lançado pelo 
Banco Central em novembro 
de 2020, o meio de pagamentos 
digital movimentou R$ 26,4 tri-
lhões no ano passado. Isso equi-
vale a quase duas vezes o produto 
interno bruto (PIB) do Brasil em 
2024. Neste ano, de acordo com 
o Banco Central, foram R$ 28 
trilhões em transações via Pix até 
outubro.

O diretor de organização do 
sistema financeiro e resolução do 
Banco Central, Renato Gomes, 
avaliou que a plataforma incluiu 
mais pessoas no sistema bancá-
rio.

“Por um lado, teve essa re-
dução de custo de distribuição 
de dinheiro. Por outro lado teve, 
vamos dizer assim, esse aumento 
da fatia de clientes e do consumo 
dos clientes e, obviamente, como 
o Pix trouxe muita concorrência 
com o sistema de pagamentos, 
acabou havendo uma redução de 
tarifas assim”, disse.

O Pix foi criado primeira-
mente para facilitar transações 
entre pessoas com transferências 
instantâneas. Com o tempo no-
vas funcionalidades foram adi-
cionadas. Como o Pix, cobrança, 
que faz o papel do boleto, e o Pix 
automático, que equivale ao dé-
bito automático. Dados recentes 
mostram que 170 milhões de 
adultos e mais de 20 milhões de 
empresas usam o Pix.

Tecnologia nacional
As discussões para a criação 

do meio de pagamento que con-
quistou o país começaram oficial-
mente em 2016, com os requisitos 

fundamentais da ferramenta sen-
do lançados em 2018 pelo Banco 
Central. Em agosto de 2019, o 
BC comunicou que desenvolveu 
a base de dados e assumiu a ad-
ministração do sistema de paga-
mentos instantâneos, que ganhou 
o nome Pix em fevereiro de 2020.

O Pix foi lançado, em caráter 
de teste, em 3 de novembro de 
2020, para uma fatia entre 1% e 
5% dos clientes de bancos e em 
horários especiais. O lançamento 
oficial, com funcionamento 24 
horas e para todos os clientes que 
criarem chaves Pix, só ocorreu 
duas semanas mais tarde, em 16 
de novembro de 2020.

Alvo de Trump
o contexto das medidas to-

madas pelo governo dos Estados 
Unidos como pressão contra o 
julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro por uma tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022, o meio de pagamento 
desenvolvido por servidores pú-
blicos brasileiros se tornou alvo de 

uma investigação comercial.
O governo Trump iniciou 

a investigação apontando que o 
Pix poderia prejudicar empresas 
financeiras americanas. Em uma 
resposta oficial enviada ao Escritó-
rio do Representante Comercial 
dos Estados Unidos (USTR), o 
Brasil afirmou que o Pix visa à 
segurança do sistema financeiro, 
sem discriminar empresas estran-
geiras.

Especialista
De acordo com Hugo Garbe, 

professor de Ciências Econômi-
cas da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie (UPM), quando 
o Banco Central (BC) lançou o 
Pix, a proposta parecia ambiciosa: 
criar um sistema público, univer-
sal e instantâneo de pagamentos 
que reduzisse custos, aumentasse 
a eficiência e ampliasse a inclusão 
financeira. “Passados cinco anos, 
em 2025, o que se vê é uma trans-
formação econômica profunda, 
que superou até as previsões mais 
otimistas”, diz o professor. 

O meio de pagamento se con-
solidou como o principal meca-
nismo de transações financeiras 
do país, diz o especialista, e é res-
ponsável por mais da metade das 
operações realizadas no Brasil, e 
se tornou um dos casos mais bem-
-sucedidos de inovação institucio-
nal em larga escala.

“O ritmo de adesão impressio-
na. Somente no primeiro semestre 
de 2025 foram registradas 36,9 bi-
lhões de operações dentro de um 
total de 72,5 bilhões de transações 
financeiras no país. Em setembro 
do mesmo ano, o Pix alcançou 
seu recorde histórico ao proces-
sar 290 milhões de operações em 
apenas um dia, movimentando 
R$ 164,8 bilhões. Esses números 
não representam apenas volume, 
mas revelam a maturidade de uma 
infraestrutura capaz de suportar, 
com estabilidade, a demanda de 
uma economia altamente digita-
lizada”, pontua.

Do ponto de vista econô-
mico, o efeito do Pix extrapola 
o universo dos pagamentos. Ao 
reduzir custos de transação e eli-
minar atrasos de liquidação, ele 
aumenta a eficiência do sistema 
financeiro, acelera o giro de recur-
sos e diminui barreiras que por 
muito tempo limitaram o acesso 
de pequenos negócios e consumi-
dores de baixa renda. Cada ope-
ração instantânea substitui meca-
nismos mais lentos e caros, como 
TEDs, DOCs e boletos, gerando 
ganhos de produtividade que, so-
mados, têm impacto relevante na 
economia como um todo.

O avanço também representa 
um salto na inclusão financeira. 
Hoje, mais de 93% dos adultos 
utilizam o sistema. Para milhões 
de brasileiros, especialmente em 
regiões menos atendidas.

Marcelo Casagrande / Agencia RBS

Black Friday pode chegar a 89,3 mil tentativas de golpe

A Petrobras descobriu um 
reservatório de petróleo na Ba-
cia de Campos, litoral do Rio de 
Janeiro. As primeiras avaliações 
da companhia apontam que o 
petróleo encontrado é de “exce-
lente qualidade”.

O anúncio da descoberta foi 
feito nesta segunda-feira (17), 
por meio de um comunicado a 
investidores. 

O poço exploratório 4-BR-
SA-1403D-RJS fica em área 
de pós-sal no bloco Sudoeste 
de Tartaruga Verde, localizado 
a 108 quilômetros da costa na 
cidade de Campos dos Goita-
cazes, em profundidade d’água 
de 734 metros. 

“A perfuração desse poço já foi 
concluída, tendo intervalo porta-
dor de petróleo sido constatado 
através de perfis elétricos, indícios 
de gás e amostragem de fluido”, ex-
plica a petroleira no comunicado.

A empresa acrescenta que 
amostras do material seguirão 
para análises laboratoriais, que 
permitirão caracterizar as con-
dições dos reservatórios e flui-
dos encontrados, possibilitando 
a continuidade da avaliação do 
potencial da área.

O bloco Sudoeste de Tarta-
ruga Verde foi adquirido em se-
tembro de 2018, na 5ª Rodada 
de Partilha de Produção, tendo 
a estatal Pré-Sal Petróleo S.A. 
(PPSA) como gestora. A Petro-
bras é a operadora do bloco com 
100% de participação.

Pós-sal x pré-sal
Diferentemente do pré-sal, 

origem de cerca de 80% de todo 
o petróleo produzido no país, os 
reservatórios no pós-sal recebem 
esse nome porque o petróleo en-
contrado se encontra sob o leito 
marinho, antes da camada de sal, 
ou seja, em profundidades meno-
res em relação ao pré-sal.

Bacia de Campos
Conforme explica a PPSA, a 

Bacia de Campos foi a primeira 
descoberta, com grande poten-
cial de exploração e com o desa-
fio de alcançar águas profundas. 
A formação aconteceu há 100 
milhões de anos, a partir do 
processo de separação dos conti-
nentes sul-americano e africano, 
tornando-se um tipo de “aterro 
natural” formado por sedimen-
tos liberados no Oceano Atlânti-
co ao longo desse tempo.

Petrobras faz descoberta em campos
Petrobras

Demora na operação de plataformas causa adiamento

Saque do FGTS liberado no Paraná
Os moradores de Rio Bo-

nito do Iguaçu (PR) já podem 
solicitar o saque do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). A cidade foi uma das 
mais afetadas pela passagem de 
um tornado na semana passada.

O pedido pode ser feito por 
meio do Aplicativo FGTS, sem 
necessidade de ir à uma agência 
da Caixa. 

Para fazer o pedido, é preciso 
ter saldo na conta do FGTS e não 
ter feito saque por calamidade em 
um período inferior a 12 meses.

O valor máximo de retirada é 
de até R$ 6.220, limitado ao saldo 
na conta.

Como fazer
 Realizar o download do 

app FGTS e inserir as infor-
mações de cadastro; ir na op-
ção “Solicitar seu saque 100% 
digital” ou ir no menu inferior 
“Saques” e selecionar “Solicitar 
saque”:  Clicar em “Calamidade 
pública” — Informar o nome do 
município e selecionar na lista 
* Selecionar o tipo do compro-
vante de endereço e digitar o 
CEP e número da residência;
 Encaminhar os seguintes 

documentos: foto de docu-
mento de identidade, compro-
vante de residência em nome 
do trabalhador emitido até 
120 dias antes da decretação 
de calamidade;
 Selecionar a opção para 

creditar o valor em conta Cai-
xa, inclusive a Poupança Digital 

Caixa Tem, ou outro banco e en-
viar a solicitação.

Documentos 
necessários:
 Carteira de Identidade – 

também são aceitos carteira de 
habilitação e passaporte – sendo 
necessário o envio frente e verso 
do documento;
 Selfie (foto de rosto) com o 

mesmo documento de identifica-
ção aparecendo na foto;
 Comprovante de resi-

dência em nome do trabalha-
dor: conta de luz, água, tele-
fone, gás, fatura de internet e/
ou TV, fatura de cartão de cré-
dito, entre outros emitido até 
120 dias antes da decretação 
de calamidade;

 Caso não tenha compro-
vante de residência, o cidadão 
deverá apresentar uma decla-
ração do município atestando 
que o trabalhador é residente 
na área afetada;
 O trabalhador que não 

possuir comprovante de residên-
cia também poderá apresentar 
declaração própria, contendo 
nome completo, CPF, data de 
nascimento, endereço residen-
cial completo, incluindo CEP. 
Essas informações serão verifi-
cadas pela Caixa, nos cadastros 
oficiais do governo federal;
 Certidão de Casamento 

ou Escritura Pública de União 
Estável, caso o comprovante de 
residência esteja em nome de 
cônjuge ou companheiro(a).

POR MARTHA IMENES
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A venda de ingressos para o 
GP de Interlagos de Fórmula 1 
2026 foi, novamente, motivo de 
polêmica nesta segunda (17). Tor-
cedores que tentaram comprar 
seus ingressos, com valores que 
começavam em R$ 495 e iam até 
mais de R$ 20 mil, alegaram falta 
de transparência da plataforma de 
vendas Eventim, que já não tinha 
mais ingressos disponíveis após 
sete minutos da abertura das ven-
das para a edição 2026. 

As reclamações mobilizaram 

as redes sociais, principalmente 
depois que cambistas postaram ví-
deos já disponibilizando os ingres-
sos por valores superfaturados. A 
Deputada Federal Erika Hilton 
(PSOL) anunciou em suas redes 
sociais a abertura de uma investi-
gação da atuação da Eventim para 
esclarecer o caso.

“Após inúmeras reclamações 
e denúncias recebidas pelo meu 
mandato, estou solicitando que a 
Secretaria Nacional do Consumi-
dor investigue a venda de ingres-

sos para o GP de São Paulo. Nova-
mente, a Eventim levou o caos e a 
confusão por onde passou. Dessa 
vez, o alvo foi a Fórmula 1.

Não é normal que TODOS 
os ingressos de um evento que re-
cebe, anualmente, um público de 
cerca de 300 mil pessoas, estejam 
esgotados 7 MINUTOS depois 
do início das vendas, conforme 
apuração da imprensa.

Por isso, estou requerendo que 
sejam apuradas as possibilidades 
de que parte dos ingressos tenha 

sido reservada para cambistas, 
para plataformas digitais de re-
venda ou para a venda em futuros 
lotes “extraordinários” mais caros.

Também estou solicitando 
que a Eventim seja questionada 
sobre quais os métodos utilizados 
para proteger sua plataforma de 
bots de compras automatizadas e 
como são feitos os procedimentos 
de confirmação de identidade dos 
compradores”, disse a Deputada.

A F1 movimentou R$ 2.73 
bilhões em São Paulo, em 2025.

Investigação sobre venda de ingressos

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Pumita

Davide Ancelotti Renê

Fan Fest

JOÃO FONSECA

João Fonse-

ca terminou a 

temporada na 

24ª colocação do 

ranking mundial 

da ATP. O carioca 

de 19 anos subiu 

mais de 700 po-

sições em apro-

ximadamente 2 

anos. Esta foi a 

primeira temporada 

completa de Fonseca no 

tênis profissional.
João terminou 2023 

como o número 727 do 

ranking da ATP, subiu qua-

se 600 posições até o fim 
de 2024. João Fonseca en-

cerrou o último ano como 

145º do ranking mundial. 

Este ano, foram dois títu-

los e mais uma escalada. O 

tenista levou o ATP 250 de 

Buenos Aires e o ATP 500 

da Basileia e entrou, com 

sobras, no top-30.

A posição do ranking, 

inclusive, garantiu um “ca-

lendário obrigatório” para 

João Fonseca. Ele precisa-

rá disputar oito dos nove 

Masters 1000 de 2026, além 

de pelo menos cinco ATP 

500. Também entrou no 

grupo de atletas que divide 

um bônus anual de R$ 111 

milhões. A quantia é distri-

buída entre os integrantes 

do top-30 de acordo com 

a pontuação conquistada 

em torneios Masters 1000.

O Vasco pediu e a seleção 

uruguaia liberou o lateral-

-direito Pumita Rodríguez 

do amistoso contra os 

EUA. Com isso, ele retorna 

ao Brasil nesta terça (18) 

e enfrentará o Grêmio na 

quarta-feira (19).

Apesar do desempenho 

irregular na temporada, 

a diretoria do Botafogo 

não planeja demitir o téc-

nico Davide Ancelotti e já 

conversa com ele sobre 

a montagem do elenco 

para a temporada 2026.

Peça importante no es-

quema defensivo do 

Fluminense, o lateral-es-

querdo Renê é o líder em 

interceptações no Bra-

sileirão Série A 2025, em 

sua posição, com 73 ações 

corretas em 42 jogos.

O Flamengo divulgou que 

fará uma Fan Fest no Ma-

racanã, no dia 29 de no-

vembro, para transmitir a 

final da Libertadores con-

tra o Palmeiras. São aguar-

dados artistas flamenguis-

tas para animar a torcida.

Reuters/Folhapress

Fonseca teve ascensão meteórica

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Congo I Congo II

Trump II

DRONE

O Japão anun-

ciou na segunda 

(17) que mobilizou 

sua aviação após 

detectar um su-

posto drone chi-

nês entre Taiwan 

e a ilha japonesa 

mais próxima, em 

meio ao aumento 

das tensões pro-

vocado pelas decla-

rações da primeira-ministra 

japonesa sobre o território.

“No sábado, 15 de no-

vembro, foi confirmado 
que uma aeronave não tri-

pulada, supostamente de 

origem chinesa, sobrevoou 

a área entre a ilha de Yona-

guni e Taiwan. Em resposta, 

a aviação de combate (...) da 

Força Aérea de Autodefesa 

do Japão foi mobilizada”, 

escreveu o Ministério da 

Defesa no X.

O chefe de gabinete ja-

ponês, Minoru Kihara, disse 

a jornalistas que, no domin-

go (16), navios da Guarda 

Costeira chinesa passaram 

horas em águas territoriais 

japonesas ao redor das ilhas 

conhecidas como Senkaku 

no Japão e Diaoyu na China 

-um arquipélago no Mar da 

China Oriental controlado 

por Tóquio, mas reivindica-

do por Pequim.

A Guarda Costeira japo-

nesa afirmou ter afastado 
as embarcações.

O presidente dos EUA, 

Donald Trump, disse que 

Washington pode abrir ne-

gociações com o líder ve-

nezuelano Nicolás Maduro, 

que enfrenta pressão cres-

cente de Trump em meio a 

grande mobilização militar 

americana no Caribe.

Uma aeronave da Embra-

er usada pelo ministro de 

Mineração da República 

Democrática do Congo 

pegou fogo na segun-

da (17) depois de pousar 

na pista de aeroporto de 

Kolwezi, na província de 

Lualaba, no sul do país.

Todos os ocupantes conse-

guiram deixar o avião, an-

tes que o fogo consumisse 

a fuselagem. Não houve 

feridos. O avião tinha como 

origem Kinshasa, onde o 

ministro visitou a mina de 

cobre que colapsou, ma-

tando 32 pessoas.

“Podemos ter algumas 

discussões com Maduro, 

e veremos como isso vai 

acabar”, disse Trump a re-

pórteres no domingo, na 

Flórida. “Eles gostariam de 

conversar”. Trump não deu 

mais detalhes sobre a pos-

sibilidade de negociações.

???? via Wikimedia Commons

Fala de Takaichi aumentou tensão

Ferrovia polonesa destruída

Fim da fase de observação

Ferrovia usada para armar Ucrânia foi sabotada, disse a Polônia

Ancelotti elogia Estêvão e indica que Seleção está pronta para Copa

por Igor Gielow (Folhapress)

A explosão de uma bomba 
destruiu um trecho da principal 
ferrovia usada pelos poloneses 
para enviar ajuda militar à Ucrâ-
nia, naquilo o governo de Varsó-
via qualificou nesta segunda-fei-
ra (17) de ato de sabotagem.

O premiê polonês, Donald 
Tusk, disse que o incidente, 
cujos danos foram relatados no 
domingo (16), foi “um ato sem 
precedentes”. “Essa rota também 
é usada para transportar armas 
para a Ucrânia. Felizmente, não 
houve uma tragédia, mas as im-
plicações legais do caso são mui-
to sérias”, afirmou em um vídeo.

Ele não apontou diretamen-
te o dedo para a Rússia, mas qua-
se. “Como em casos anteriores, 
vamos pegar os perpetradores, 
independentemente de quem 
os banco”, disse o premiê nesta 
segunda.

Em outubro, oito pessoas fo-
ram presas acusada de planejar 
sabotagens em nome de Mos-
cou, o que o Kremlin descartou 

como propaganda russófoba no 
contexto da Guerra da Ucrânia.

A polícia polonesa também 
investiga um segundo dano ao 
sistema de ferrovias do país, se-
gundo ela “quase certamente” 
uma sabotagem. Ambos ocorre-
ram no ramal que liga a capital 
à cidade de Lublin, junto à fron-

teira ucraniana.
O trecho de 120 km que se 

conecta ao sistema ferroviário 
ucraniano está sendo submetido 
ao um pente-fino nesta segunda, 
segundo o ministro Wladyslaw 
Kosiniak-Kamysz (Defesa).

O caso é mais um elemento 
na crescente tensão entre Mos-

cou e a Europa, independente-
mente de haver culpas estabele-
cidas de lado a lado. Governos 
europeus acusam os russos de 
promover uma guerra híbrida no 
continente, com incêndios, sabo-
tagens e ataques hacker diversos.

Na mão contrária, o governo 
de Vladimir Putin acusa o Oci-
dente de ter explodido em 2022 
2 dos 4 ramos do megagasoduto 
que liga a Rússia à Alemanha. 
Na semana passada, a autori-
dade portuária russa disse que 
cinco pontos do país foram afe-
tados por ataques cibernéticos.

A animosidade é particu-
larmente acentuada no Leste 
Europeu, até por uma lógica 
geográfica dada a proximidade 
da Rússia.

Lá, a Polônia é o Estado-
-membro da Otan com maior 
investimento em capacidades 
militares. Em setembro, mais de 
20 drones russos violaram o es-
paço aéreo polonês, provocando 
uma grave crise com Moscou, 
que disse que a ação não foi in-
tencional.

A vitória sem sofrer gols 
diante do Senegal deixou o téc-
nico Carlo Ancelotti satisfeito 
com o sistema defensivo da Se-
leção Brasileira. Além disso, o 
treinador elogiou alguns atletas, 
principalmente Estêvão, e indi-
cou que, a partir de agora, come-
ça a desenhar a equipe que deve-
rá representar o Brasil na Copa 
do Mundo.

“Eu já tinha a espinha dorsal 
antes deste jogo. Eu falei que na 
Data FIFA de outubro os testes 
acabaram, e a agora é caminhar 
por uma linha mais reta para 
chegar à Copa do Mundo”, disse.

Em entrevista após a vitória 
sobre Senegal, o treinador de-
monstrou esperança no quarteto 
formado por Estêvão, Vinícius Ju-
nior, Matheus Cunha e Rodrygo 
e também enalteceu a parte defen-
siva com a entrada de Militão.

“Foi um jogo muito bonito. 
Muita pressão no primeiro tem-
po, controle na segunda parte. 
A qualidade dos jogadores na 
frente fez a diferença”, afirmou 
Ancelotti.

“Com Matheus Cunha, os três 
da frente podem fazer jogadas fan-
tásticas. Vinícius pode mudar de po-
sição com Rodrygo, e o Estêvão com 
um talento incrível pela direita.”

A declaração deixa o atacante 
Neymar, que voltou para o Santos 
com objetivo de ir ao Mundial, em 
alerta.

Na sequência, Ancelotti disse 

que a seleção tem futuro garantido 
com Estêvão. “É uma surpresa ver 
jogador tão jovem com esse tipo 
de talento.”

Revelado pelo Palmeiras, Estê-
vão é o artilheiro, com cinco gols, 
da seleção sob o comando do téc-
nico italiano.

O Brasil volta a campo nes-
ta terça (18) contra a Tunísia às 

16h30, e Ancelotti indicou que 
poderá escalar o atacante Vitor 
Roque, do Palmeiras.

Ancelotti afirmou que, antes 
de escalar o time para terça, deverá 
aguardar pela recuperação dos que 
venceram a Tunísia neste sábado.

“Vitor Roque tem chance de 
jogar, está indo muito bem no Pal-
meiras”, disse o técnico.

Governo da Polônia

Rafael Ribeiro/CBF

Donald Tusk definiu como um “ato sem precedentes”

O Brasil volta a campo nesta quarta (18), quando enfrenta a Tunísia em Lille, na França

Israel mata Muhammad Ali shuweikh
O exército israelense afirmou 

nesta segunda (17) que matou um 
membro do grupo Hezbollah no 
sul do Líbano, local que tem sido 
palco de ataques apesar do acordo 
de cessar-fogo. Muhammad Ali 
Shuweikh teria sido morto na re-
gião de Mansouri. O anúncio foi 
feito no X pelos militares, que 
divulgaram ainda um vídeo aéreo 
do momento em que o carro do 
homem é abatido em uma estrada.

Shuweikh era representante 
local da organização. De acordo 
com Israel, ele era responsável pela 

comunicação entre o Hezbollah e 
os moradores de Mansouri a res-
peito de questões militares e eco-
nômicas.

Israel diz que as ações dele 
representaram uma violação do 
acordo de paz estabelecido entre o 
país e Líbano.

Shuweikh era diretor de uma 
escola na vila. “Ele me ensinou 
muitas lições no ensino funda-
mental sobre matemática, amor 
e vida. Me ensinou a lição mais 
importante: em nome da pátria, 
a vida torna-se insignificante e a 

alma, desprezível”, escreveu um 
comentarista político libanês nas 
redes sociais.

O Hezbollah ainda não se 
pronunciou sobre o caso. O Mi-
nistério da Saúde do Líbano, por 
sua vez, informou que um ataque 
atingiu um carro na cidade e resul-
tou na morte de um cidadão - sem 
identificá-lo.

Israel e o Hezbollah concor-
daram com um cessar-fogo no 
ano passado. O pacto exigia que 
o grupo militante libanês não ti-
vesse nenhuma arma no sul e que 

as forças israelenses se retirassem 
totalmente do Líbano.

Militares israelenses, no entan-
to, ocupam cinco postos no Líba-
no e frequentemente realizam ata-
ques aéreos no país. Segundo eles, 
as empreitadas têm como alvo o 
grupo Hezbollah, apoiado pelo 
Irã. O governo do Líbano, por 
outro lado, acusa Israel de violar o 
acordo com os contínuos ataques.

Nesta semana, militares is-
raelenses abriram fogo contra for-
ças de paz da ONU no sul do país. 
Segundo eles, foi por engano.
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Por martha imenes

A Lei 15.265/25, que cria 
330 Funções Comissionadas 
(FCs) para o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), entrou 
em vigor. As FCs são remu-
nerações pagas ao servidor 
público efetivo que desem-
penha atividades de direção, 
chefia e assessoramento. A 
lei foi sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e publicada no Diário 
Oficial da União (DOU). A 
expectativa é de que o texto 
tenha impactos já no exercí-
cio financeiro deste ano.

As novas 330 funções te-
rão nível FC-6 — geralmen-
te, se referem a uma posição 
gerencial — e irão substituir 
gradativamente as funções 
anteriores nos níveis FC-2, 
FC-4 e FC-5. Quanto maior 
o número da função, mais im-
portante e mais responsabili-
dade tem o cargo.

Custo
O custo estimado dos 330 

novos cargos para o segundo 
semestre de 2025 é de R$ 8,7 
milhões, incluindo seus encar-
gos e benefícios. Para 2026, 
é esperado um gasto de R$ 
17,49 milhões com as novas 
funções, o que já está contem-
plado no teto orçamentário e 

não exigirá complementação, 
segundo informou o STJ.

A lei é fruto do Projeto de 
Lei 3181/2025, de autoria 
do próprio STJ. De acordo 
com a presidência do tribu-
nal citada pela agência Sena-
do, as novas funções buscam 
reduzir o acúmulo de proces-
sos, o que demanda servido-
res mais qualificados. O STJ 
argumentou que a manuten-
ção de funções comissiona-
das mais baixas dificultava a 
retenção de servidores qua-
lificados para causas mais 
complexas.

Cada gabinete do STJ tem 
38 servidores, dos quais 24 são 
permanentes. Desse total, 22 
são de FCs, distribuídas da se-
guinte forma: uma FC-5, sete 
FCs-2 e 14 FCs-4.

Novos servidores
O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) empossou 102 
novos servidores aprovados 
no concurso público do ano 
passado. Outros 67 ingres-
saram na corte em maio. Os 
novos servidores passam a 
ocupar cargos de analista judi-
ciário em diversas especialida-
des, como comunicação social, 
contadoria, engenharias civil e 
mecânica, pedagogia, psicolo-
gia e suporte em tecnologia da 
informação, além das áreas ad-
ministrativa e judiciária.

Participações
Participaram da ceri-

mônia o vice-presidente do 
STJ, ministro Luis Felipe 
Salomão; a ministra Maria 
Thereza de Assis Moura; o 

diretor-geral do tribunal, 
Sergio Americo Pedreira; o 
secretário-geral da Presidên-
cia, Carl Smith; o secretário 
judicial da Presidência, Fer-
nando Gajardoni; e o secre-
tário de Gestão de Pessoas, 
Octávio Barbosa Nenevê.

O ministro Salomão des-
tacou o mérito dos aprova-
dos em um concurso bastan-
te concorrido e celebrou a 
diversidade de gênero e ida-
de entre os novos servidores. 
Ele enfatizou a importância 
do Judiciário na garantia 
dos direitos da cidadania e 
apontou a crescente judicia-
lização da vida social como 
um desafio. Segundo o mi-
nistro, a missão dos servi-
dores é tornar a Justiça mais 
eficiente e humana.

JORNAL DO SERVIDOR

Ministro da Educação faz 262 
condecorações por mérito

Oficializado plano de carreira 
dos servidores do MEC

Mais 8,6 mil cargos

Cinco graus

Aniversário do MEC

Durante a solenidade, o 

Ministério da Educação 

condecorou 262 perso-

nalidades com a Ordem 

Nacional do Mérito Edu-

cativo, honraria destinada 

a pessoas que tenham se 

distinguido por excepcio-

nais serviços prestados 

à educação. A condeco-

ração foi entregue pelo 

presidente Lula e pelo 

ministro Camilo Santana, 

na data em que a pasta 

completa 95 anos. As en-

tregas foram realizadas 

no Centro Internacional 

de Convenções do Brasil 

(CICB), em Brasília. 

No evento, o ministro 

afirmou que a educação 
é o único caminho trans-

formador de um país, de 

uma nação e de um povo. 

O presidente da Repú-

blica, Luiz Inácio Lula da 

Silva, assinou o projeto 

de lei do Plano Especial 

de Cargos do Ministério 

da Educação (MEC), que 

será encaminhado ao 

Congresso Nacional. 

Com a presença do 

ministro da Educação, 

Camilo Santana, a medi-

da foi tomada durante a 

entrega das 262 condeco-

rações da Ordem Nacio-

nal do Mérito Educativo e 

celebração dos 95 anos do 

ministério.

Força de trabalho
O plano de carreira do 

MEC visa organizar a for-

ça de trabalho e tratar de 

maneira igualitária os ser-

vidores em exercício, uma 

iniciativa que contemplará 

cargos de nível superior, 

intermediário e auxiliar 

que estejam lotados no 

ministério, incluindo servi-

dores ativos e inativos. 

Outro projeto de lei tam-

bém foi assinado na ceri-

mônia, com a proposta de 

alterar a Lei Orçamentá-

ria Anual (LOA) para auto-

rizar a criação de mais 8,6 

mil cargos de magistério 

superior e técnico admi-

nistrativo em educação, 

aumentando o quantita-

tivo atual de 21.204 para 

29.804. Lula ressaltou 

que as políticas públicas 

voltadas à educação es-

tão entre as prioridades 

do governo. “Se não in-

vestirmos em educação, 

não tem como fazer esse 

país dar um salto de qua-

lidade, se transformar em 

um país desenvolvido”, 

disse Lula.

Os homenageados fo-

ram reconhecidos em 

cinco diferentes graus: 

Grã-Cruz, Grande Oficial, 
Comendador, Oficial e 
Cavaleiro. As nomeações 

e promoções da Ordem 

são feitas por decreto 

do presidente, mediante 

proposta do ministro da 

Educação, após parecer 

favorável do Conselho da 

Ordem Nacional do Mé-

rito Educativo. A honraria 

foi criada em 1955 e regu-

lamentada pelo Decreto 

nº 4.797/2003. A condeco-

ração é destinada a agra-

ciar personalidades na-

cionais e estrangeiras que 

tenham se distinguido 

por serviços excepcionais.

“Celebrar esta homena-

gem no mesmo dia em 

que o MEC faz aniversá-

rio torna essa cerimônia 

ainda mais significativa e 
reafirma o nosso compro-

misso com a educação 

pública forte, democrá-

tica e capaz de susten-

tar o desenvolvimento 

de um país soberano. As 

personalidades que hoje 

recebem essa comen-

da e as que estão aqui 

representadas no palco 

simbolicamente têm um 

papel fundamental na 

construção do Brasil que 

queremos”, ressaltou o 

ministro Camilo Santana, 

duranate o evento em 

Brasília. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução

O ministro da Educação, Camilo Santana

Lula assinou o projeto de lei que irá ao Congresso

POR MARTHA IMENES

Sancionada lei que 
cria 330 funções 
comissionadas
As funções são para o STJ e terão nível FC-6 e 
irão substitutir outros níveis já existentes

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) autorizou, nesta 
segunda-feira (17), a nomea-
ção de 75 pessoas aprovadas 
no concurso público da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep). A medida foi for-
malizada pela Portaria MGI 
nº 10.257/2025, publicada 
no Diário Oficial da União, e 
integra o conjunto de ações do 
governo federal para fortale-
cer a capacidade regulatória e 
fiscalizatória do Estado.

As nomeações são destina-
das ao cargo de Analista Téc-
nico da Susep. A autorização 
contribui para recompor o 
quadro funcional do órgão, 
responsável por supervisionar 
o mercado de seguros, previ-
dência complementar aberta, 
capitalização e resseguros, ga-
rantindo maior segurança ju-
rídica e estabilidade ao setor. 
As inscrições para o concurso 
da Susep foram abertas em 
fevereiro e as provas acontece-
ram em junho deste ano.

A portaria determina que 
o provimento das vagas está 
condicionado à existência de 
cargos disponíveis na data da 
nomeação e à declaração do 
ordenador de despesa quanto 
à disponibilidade orçamen-
tária e financeira. A Susep 
também será responsável por 

verificar previamente todas as 
condições legais, publicar os 
editais necessários e conduzir 
as etapas administrativas rela-
cionadas às nomeações.

CPNU
A Escola Nacional de Ad-

ministração Pública (Enap), 
publicou em edição extra 
do Diário Oficial da União 
(DOU) na sexta-feira (14) 
os editais de convocação para 
as próximas fases da segunda 
edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 
2). Pessoas candidatas já po-
dem acessar os editais de con-

vocação com todos os detalhes 
sobre a aplicação da prova dis-
cursiva e da avaliação de títu-
los, bem como as informações 
para os procedimentos de ve-
rificação das cotas.

O Anexo I de cada um 
dos editais traz a relação das 
pessoas candidatas convo-
cadas, em todos os cargos, 
identificadas pelos números 
de inscrição.

Prova discursiva
As pessoas candidatas convo-

cadas no edital realizarão a prova 
discursiva nas cidades onde op-
taram por realizar as provas no 

momento da inscrição.
As provas serão aplicadas 

na data e no horário prováveis 
abaixo:

Cargos de Nível Superior: 
7 de dezembro de 2025, das 
13h às 16h

Cargos de Nível Inter-
mediário: 7 de dezembro de 
2025, das 13h às 15h.

Os locais para a realização 
das Provas Discursivas serão 
informados no Cartão de 
Confirmação de Inscrição da 
pessoa candidata, no endereço 
eletrônico https://conheci-
mento.fgv.br/cpnu2, na data 
provável de 1º de dezembro.

mGi autoriza nomeação de 75 
aprovados para reforçar a susep

Susep

A medida foi formalizada pela Portaria MGI nº 10.257/2025, publicada no Diário Oficial

Fachada do edifício 
sede do  Superior 
Tribunal de Justiça (STJ): 
funções comissionadas 
atenderão à Corte
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Paulista está entre cientistas 

mais influentes do mundo
Reconhecimento destaca a relevância das pesquisas da ecóloga

A ecóloga Giselda Durigan, 
do Instituto de Pesquisas Am-
bientais (IPA) da Secretaria do 
Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil), voltou a 
figurar entre os cientistas mais 
influentes do mundo, segun-
do o ranking internacional da 
Research.com. Esta é a quinta 
vez que a pesquisadora integra 
a lista, organizada por especia-
listas da Universidade de Stan-
ford (EUA) em parceria com a 
Editora Elsevier, após reconhe-
cimentos anteriores em 2020, 
2021, 2022 e 2023.

O levantamento considera 
o D-index (Discipline H-in-
dex), que avalia publicações e 
citações dentro da área especí-
fica de atuação do pesquisador. 
Os dados são consolidados a 
partir das plataformas Ope-
nAlex e CrossRef, com revisão 
manual para garantir a aderên-
cia ao campo de estudo, além 
de levar em conta prêmios e re-
conhecimentos adicionais.

No ranking de Ecologia e 
Evolução, o Brasil ocupa a 10ª 
posição entre 185 países, com 
165 pesquisadores listados. 
Durigan aparece em 56º lugar 
no ranking nacional e 3.508º 
no ranking internacional, sen-
do a única mulher entre os 24 
primeiros ecólogos brasileiros 
listados. Os dados utilizados 
pelo ranking são referentes ao 
ano de 2024.

“Ter meu nome nessa lista 
comprova a relevância do traba-
lho de um cientista em sua área. 
Se outros pesquisadores citam 

minhas publicações, é porque 
meus estudos fazem diferença e 
ajudam a orientar novos rumos 
na ciência”, afirma Durigan. Ela 
ressalta, entretanto, que a con-
quista é fruto do trabalho co-
letivo: “Sem a contribuição dos 
55 pós-graduandos e pós-dou-
tores que orientei, eu não teria 
chegado até aqui.”

Nascida em Maracaí, no 
oeste paulista, Giselda Duri-
gan formou-se em Engenharia 
Florestal pela Universidade de 
São Paulo (USP), onde tam-
bém concluiu o mestrado. Ela 
fez doutorado em Biologia Ve-
getal na Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) e pós-
-doutorado no Royal Botanic 

Garden, na Escócia.
Durigan iniciou sua carrei-

ra no Instituto Florestal (IF), 
em 1984, e atualmente atua 
no IPA. Além disso, orienta 
alunos nos programas de pós-
-graduação da Unesp e da Uni-
camp e integra o Comitê de 
Assessoramento de Ecologia e 
Limnologia do CNPq.

A pesquisadora é referência 
em estudos sobre os efeitos do 
fogo e de sua supressão no Cer-
rado, além de atuar na restau-
ração desse bioma. Atualmen-
te, lidera o projeto temático 
Biota Campos, financiado pela 
Fapesp, voltado ao conheci-
mento da biodiversidade dos 
campos naturais de São Paulo 

e estados vizinhos, fornecendo 
suporte científico para sua con-
servação e recuperação.

“As descobertas dos nossos 
estudos, muitos deles volta-
dos à ecologia aplicada, bus-
cam gerar mudanças não só 
na ciência, mas também em 
políticas públicas e ações de 
conservação e restauração. O 
impacto das minhas pesquisas 
vem desse caráter aplicado. O 
mundo espera da ciência solu-
ções reais”, afirma.

Segundo o ranking, os tra-
balhos mais frequentes de Du-
rigan concentram-se nas áreas 
de Ecologia (45,08%), Vege-
tação (23,77%) e Riqueza de 
espécies (22,95%).

Divulgação/Governo de SP

Giselda Durigan é referência nos estudos sobre os efeitos do fogo no Cerrado.

CORREIO PAULISTA

Mortes no trânsito em SP 
caem 10,6% em outubro

Colar de Honra ao Mérito a Salomão

Homenagem à Fundação Padre Albino

Alesp debate intolerância 
religiosa em escola pública

O estado de São Paulo re-

gistrou 470 mortes no trân-

sito em outubro, queda de 

10,6% em relação ao mes-

mo mês de 2024, quando 

foram contabilizados 526 

óbitos, segundo dados do 

Infosiga-SP. No acumulado 

de janeiro a outubro, o nú-

mero caiu 1,7%, passando 

de 5.144 para 5.057 mortes. 

Também houve redução 

nos acidentes com vítimas 

não fatais: 29,2% em ou-

tubro (8.175 contra 11.554) 

e 22,5% no acumulado do 

ano (88.845 contra 114.600). 

Entre os modais, automó-

veis registraram a maior 

queda no mês (–18,2%), 

seguidos por pedestres 

(–15,5%). Mortes envolven-

do motocicletas caíram 

14,1%, enquanto acidentes 

com ciclistas aumentaram 

20% em outubro, embora 

tenham recuado 3,2% no 

ano. Na capital, os óbitos 

tiveram aumento de 5,1% 

em outubro (83 contra 79) 

e queda de 1,7% no acumu-

lado do ano. Os acidentes 

com vítimas recuaram 5,8% 

no mês e 10,1% no período. 

O governo estadual deve 

apresentar nos próximos 

dias o primeiro Plano Esta-

dual de Segurança Viária.

Em sessão solene nesta 

segunda-feira (17), a As-

sembleia Legislativa de São 

Paulo concedeu o Colar de 

Honra ao Mérito Legislati-

vo ao conselheiro de Edu-

cação do Estado, Claudio 

Mansur Salomão. A home-

nagem foi entregue pelo 

deputado Edson Giriboni 

(União). Salomão é presi-

dente da Associação Edu-

cacional do Vale da Juru-

mirim e do Grupo JBMS 

de Comunicação, que in-

clui rádios e TV do interior 

paulista. Também integra 

o Conselho Estadual de 

Educação desde 2019, onde 

preside a Comissão de Pla-

nejamento. Parlamentares 

destacaram seu trabalho 

em educação e comuni-

cação, reconhecendo sua 

contribuição para o Interior 

de São Paulo.

Nesta segunda-feira (17), 

a deputada estadual Beth 

Sahão (PT) entregou o Co-

lar de Honra ao Mérito Le-

gislativo à Fundação Pa-

dre Albino, de Catanduva, 

que completa 100 anos 

em 2026. A cerimônia 

ocorreu às 19h, no Plená-

rio Juscelino Kubitschek 

da Assembleia Legislativa 

de São Paulo (Alesp). O 

Colar é a mais alta distin-

ção da Alesp a personali-

dades e instituições com 

contribuições relevantes 

à sociedade. A Funda-

ção Padre Albino atende 

19 municípios da região, 

oferecendo serviços hos-

pitalares, educacionais, 

assistenciais e culturais, 

incluindo o Hospital Pa-

dre Albino, o Ambulatório 

Médico de Especialidades 

e outros.

Durante a 166ª Sessão 

Ordinária da Assembleia 

Legislativa de São Paulo, 

realizada nesta segun-

da-feira (17), parlamen-

tares discutiram a entra-

da de policiais armados 

em uma escola infantil 

da zona oeste da capital, 

após uma aluna desenhar 

um orixá. Deputados clas-

sificaram o episódio como 
intolerância religiosa e 

atentado à cultura afro-

-brasileira, reforçando a 

importância de ações de 

valorização da identidade 

afro-brasileira, especial-

mente próximo ao Dia da 

Consciência Negra, cele-

brado nesta quinta-feira 

(20). Outros temas abor-

dados no Plenário Jusce-

lino Kubitschek incluíram 

a manifestação de poli-

ciais marcada para esta 

terça-feira (18), debates 

sobre cannabis medicinal 

e mudanças climáticas na 

COP 30. Participaram da 

sessão os deputados Ma-

rina Helou (Rede), Eduar-

do Suplicy (PT), Reis (PT) e 

Carlos Giannazi (Psol). Os 

parlamentares utilizam o 

Pequeno e o Grande Ex-

pediente para discursos 

de até cinco e 10 minutos.

Divulgação/Governo de SP

Rodrigo Romeo/Alesp

Na capital, os óbitos caíram 1,7% no ano.

Sessão Ordinária ocorreu nesta segunda-feira (17).

Calendário do IPVa 2026 é divulgado

aumento de acidentes com escorpiões 
preocupa autoridades de saúde em sP

Com a chegada do verão, 
o aumento das temperaturas e 
das chuvas em São Paulo está 
associado a uma maior ocor-
rência de acidentes envolvendo 
escorpiões e outros animais pe-
çonhentos. Segundo dados da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES-SP), até a última sexta-
-feira (7), foram registradas 
mais de 34 mil ocorrências e 
dois óbitos causados por pica-
das de escorpião no estado.

A diretora do Centro de 
Vigilância Epidemiológica 
(CVE), Tatiana Lang, destaca 
que a prevenção é essencial. 
“Para reduzir o risco de aci-
dentes e controlar a prolifera-
ção dos escorpiões, é necessá-
rio manter quintais e jardins 
limpos, evitar o acúmulo de 
entulhos e vedar ralos e fres-
tas nas residências. As ações 
de limpeza urbana e o manejo 
correto de resíduos são funda-
mentais”, afirmou.

Os sintomas das picadas 
variam conforme a gravidade. 
Nos casos leves, podem ocorrer 

dor intensa, ardência e inflama-
ção no local. Em quadros mo-
derados, são relatados vômitos 
ocasionais, suor, agitação e au-
mento da frequência cardíaca 
e respiratória. Já em situações 
graves, mais comuns em crian-
ças de até 10 anos, os sintomas 
incluem vômitos abundantes, 

suor intenso e choro contínuo, 
exigindo atendimento médico 
imediato.

Em caso de picada, a SES-
-SP recomenda lavar o local 
com água e sabão, aplicar com-
pressa morna e evitar espremer, 
sugar ou fazer torniquete. Pro-
curar imediatamente uma uni-

dade de saúde é fundamental. 
Levar o animal ou uma foto-
grafia pode ajudar na identi-
ficação, mas não é necessário 
capturá-lo.

O estado conta atualmente 
com 232 Pontos Estratégicos 
de Soro Antiveneno (PESAs), 
distribuídos estrategicamen-
te para reduzir o tempo en-
tre a picada e o atendimento, 
principalmente para crianças. 
Esses postos estão preparados 
para tratar acidentes com ani-
mais peçonhentos e possuem 
soro antiescorpiônico. A lista 
completa de unidades pode ser 
consultada no site do Centro 
de Informações Estratégicas de 
Vigilância em Saúde: https://
cievs.saude.sp.gov.br/soro.

Entre as medidas de pre-
venção recomendadas estão: 
manter quintais e áreas exter-
nas limpos, evitar acúmulo de 
lixo e folhas secas, vedar frestas 
em paredes e pisos, usar calça-
dos fechados e luvas ao manu-
sear materiais empilhados, e 
sacudir roupas e calçados.

Divulgação

Confira os sintomas mais comuns após a picada.

O Governo do Estado de 
São Paulo divulgou o calen-
dário de vencimento do IPVA 
(Imposto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores) de 
2026. Os pagamentos come-
çam em 12 de janeiro, seguin-
do o final da placa do veículo.

Quem optar pelo paga-
mento à vista até a data de 
vencimento terá direito a 
desconto de 3%. Já o parcela-
mento do imposto, que pode 
ser feito de janeiro a maio, 
não concede abatimento. O 
número de parcelas varia con-
forme o valor do imposto: 

veículos com valor equivalen-
te a 10 ou mais Unidades Fis-
cais do Estado de São Paulo 
(Ufesp) podem dividir em até 
cinco vezes; valores entre 8 
e 10 Ufesp, em quatro vezes; 
entre 6 e 8 Ufesp, em três; e 
abaixo de seis unidades não 
há parcelamento.

O pagamento à vista em 
fevereiro é permitido, porém 
sem desconto, respeitando 
a data do final da placa. O 
cálculo do IPVA é feito com 
base no valor venal do veí-
culo, divulgado anualmente 
pela Secretaria Estadual da 

Fazenda (Sefaz-SP), multipli-
cado pela alíquota: 4% para 
carros de passeio, 2% para 
motocicletas e ônibus, e 1,5% 
para caminhões.

O licenciamento antecipa-
do de 2026 pode ser quitado 
em cota única, com descon-
to, até 23 de janeiro, ou sem 
desconto até 23 de fevereiro. 
Quem parcela o imposto deve 
quitar o licenciamento até o 
dia 23 do mês correspondente. 
Para caminhões, o pagamento 
é diferenciado: sem desconto 
até 22 de abril ou parcelado 
em até cinco vezes, com venci-

mento todo dia 20.
O IPVA pode ser pago 

pelo internet banking ou dire-
tamente nos caixas 24h, usan-
do o número do Renavam e 
escolhendo a opção à vista ou 
parcelado.

Confira o calendário 
de vencimento por 
final de placa

Final 1 – 12/01 | Final 2 – 
13/01 | Final 3 – 14/01 | Final 
4 – 15/01 | Final 5 – 16/01 | 
Final 6 – 19/01 | Final 7 – 
20/01 | Final 8 – 21/01 | Final 
9 – 22/01 | Final 0 – 23/01
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Orçamento 2026: saúde, 
mobilidade e pessoa idosa

Jornalista Luis Nassif: Cidadão 
Paulistano na Câmara

Profissionais da Atenção Domiciliar

Falta de orçamento para hip-hop

A Comissão de Finanças 
e Orçamento da Câmara 
Municipal de São Paulo 
promoveu a última Au-
diência Pública regional 
sobre os projetos do or-
çamento de 2026 e do 
PPA (Plano Plurianual) 
2026-2029. O debate, 
que reuniu vereadores, 
representantes do Poder 
Executivo e população, 
teve como foco a zona 
sul da cidade e foi reali-
zado na Faculdade Uni 
Ítalo, em Santo Amaro. 
Foi uma manhã com in-
tensa participação popu-

lar para a apresentação 
de demandas junto à Se-
cretaria de Planejamen-
to e Eficiência e as nove 
Subprefeituras da zona 
sul de São Paulo: Campo 
Limpo, Capela do Socor-
ro, Cidade Ademar, Ipi-
ranga, Jabaquara, M’Boi 
Mirim, Parelheiros, Santo 
Amaro e Vila Mariana. De 
acordo com a proposta 
inicial, o orçamento da 
cidade – que determina 
as despesas e receitas do 
município – está estima-
do em R$ 135,4 bilhões, 
para 2026.

O jornalista Luís Nassif foi 
agraciado com o Título 
de Cidadão Paulistano na 
Câmara Municipal de São 
Paulo. A homenagem, pro-
posta pelo vereador Eliseu 
Gabriel (PSB), reconhece a 
contribuição do jornalista 
mineiro de Poços de Cal-
das para a capital paulista 
ao longo de mais de cinco 
décadas. “É uma grande 
honra entregar o Título de 
Cidadão Paulistano a um 
profissional que sempre 
colocou o Brasil no cen-
tro de sua vida e de seu 
trabalho. Nassif é um ho-
mem de ideias, coragem e 

sensibilidade, que inspira 
gerações de jornalistas e 
cidadãos”, elogiou Eliseu. 
Nassif se mudou para São 
Paulo na década de 70, 
aos 20 anos, para estudar 
Comunicação Social na 
ECA/USP. Com passagens 
por veículos como Jornal 
da Tarde, Folha de São 
Paulo, Rádio e TV Ban-
deirantes e TV Cultura, o 
homenageado se tornou 
uma referência no jorna-
lismo econômico. Ao lon-
go de sua trajetória, Luis 
Nassif colecionou inúme-
ros prêmios, como o Prê-
mio Esso de Jornalismo.

Uma solenidade realizada 
na Câmara Municipal de 
São Paulo homenageou 
profissionais da atenção à 
saúde domiciliar. O even-
to foi proposto pelo vere-
ador André Santos (RE-
PUBLICANOS) e fez parte 

da Semana Municipal dos 
Profissionais de Atenção 
à Saúde Domiciliar, que 
faz parte do calendário de 
eventos da cidade de São 
Paulo. Na ocasião foram 
concedidas Congratula-
ções e Honra ao Mérito.

A Subcomissão de Cultu-
ra, vinculada à Comissão 
de Finanças e Orçamento 
da Câmara Municipal de 
São Paulo, se reuniu para 
debater sobre a falta de 
orçamento e fomentos ao 
hip-hop, reggae e Casas 
de Cultura do município 
de São Paulo. A ausência 
de investimentos nos di-
versos movimentos cultu-
rais das periferias da capi-
tal paulistana também foi 
discutida. A reunião teve a 
participação de vereado-
res da Subcomissão, mu-

nícipes, representantes 
de movimentos culturais 
e de Alessandro Azevedo, 
coordenador do escritório 
estadual do Minc (Minis-
tério da Cultura). O rapper 
Pirata, ativista cultural e 
membro do Fórum Hip 
Hop MSP, reclamou da 
ausência de fomento e re-
cursos para o hip-hop. Iza-
bele Santos, representan-
te do Fórum do Reggae 
do município, destacou a 
ausência de incentivos à 
cultura do Reggae e pe-
diu mais investimentos.

Douglas Ferreira | REDE CÂMARA

Richard Lourenço | REDE CÂMARA SP

Audiência teve como foco a zona sul da cidade

Cerimônia teve a presença de amigos e parentes

SP: mercado imobiliário mais caro

Centro Olímpico define 
datas para Super Peneira
São 500 vagas em 15 modalidades para jovens de 5 e 20 anos

O Centro Olímpico 
de Treinamento e Pesquisa 
(COTP), da Prefeitura de São 
Paulo, se prepara para realizar 
a Super Peneira 2025, entre os 
dias 24 de novembro e 17 de 
dezembro. 

Ao todo, serão mais de 18 
mil atletas participantes e 500 
vagas para jovens de 5 a 20 anos, 
a depender da modalidade.

O Centro Olímpico ofere-
ce vagas em 15 modalidades 
diferentes, entre elas Atletis-
mo, Basquete, Basquete 3x3, 
Boxe, Canoagem, Futebol, 
Ginástica Artística, Handebol, 
Judô, Luta Olímpica, Natação, 
Taekwondo, Tênis de Mesa, 
Vôlei e Vôlei de Praia — todas 
com vagas para os naipes mas-
culino e feminino.

Cada peneira terá seu horá-
rio de início dividido em idade, 
gênero e esporte, e a programa-
ção completa está disponível no 
site da Prefeitura. 

A Super Peneira tem início 
no dia 24 de novembro, às 8h, 
com o Vôlei Feminino Sub-15. 
O encerramento da primeira 
etapa acontece no dia 17 de de-
zembro, às 20h30, com Basque-
te 5x5 Masculino Sub-18.

O evento terá como prin-
cipal local de realização das 
peneiras o Centro Olímpico, 
com entrada pela Rua Pedro 
de Toledo, 1651, na Vila Cle-
mentino. Localizado na Zona 
Sul. A estação mais próxima é a 
AACD-Servidor, na Linha Li-

lás do Metrô.
As exceções são as seletivas 

de tênis de mesa, que ocorre-
rá no polo CEPEUSP (Praça 
Prof. Rubião Meira, 61 – Vila 
Universitária - Portaria 1) e 
canoagem, na Raia Olímpica 
de Remo da USP (Av. Profes-
sor Mello de Morais, 1382 - 
Butantã).

Resultados
Os resultados dos partici-

pantes aprovados e de atletas 
que irão para a próxima fase de 
algumas modalidades das sele-
tivas serão divulgados nos dias 
11, 17 e 23 de dezembro.

Obrigatório levar
É necessária a apresenta-

ção de um documento com 
foto no dia da seletiva, caso 
contrário o atleta não conse-
guirá participar.

Importante levar
É importante levar alimen-

tação e água. Comida e bebida 
não será oferecida pelo Centro 
Olímpico, é de suma importân-
cia que o atleta carregue consi-
go esses produtos.  

Algumas peneiras ocorre-
rão a céu aberto, portanto po-
derá ser necessária a utilização 
de protetor solar, e o Centro 
Olímpico não fornecerá.

Para atividades ao ar livre, 
é bom levar também repelente, 
para usar muitas vezes, ainda 
mais se o atleta possuir reações 

alérgicas a picadas de insetos 
que podem atrapalhar durante 
as provas.

O diretor do Centro Olím-
pico, Mário Maeda Júnior, des-
taca a relevância do papel do 
poder público na formação de 
novos talentos esportivos. “Os 
aprovados passam a integrar 
a equipe do COTP e contam 
com uma estrutura completa 
de apoio ao desenvolvimento 
esportivo e pessoal, que in-
clui alimentação, transporte 
e o acompanhamento de uma 
equipe multidisciplinar com 
profissionais das áreas médica, 
social e psicológica, garantindo 
que cada atleta tenha as condi-
ções ideais para evoluir dentro 
e fora do esporte.”

Google Street View

Local de encontro para a Super Peneira, que espera receber 18 mil atletas

Cidade de São Paulo registra menor 
taxa de desemprego da história

A cidade de São Paulo al-
cançou no 3º trimestre de 
2025 a menor taxa de desem-
prego de toda a série histórica 
da PNAD Contínua, de 5,2%, 
superando a marca de 5,4% 
que havia sido atingida no tri-
mestre anterior. Isso represen-
ta menos da metade da taxa re-
gistrada no mesmo período de 
2016, com 12,7%. Com isso, 
a cidade tem 94,7% da força 
de trabalho ocupada, ou seja, 
6,3 milhões de trabalhadores 
estão impulsionando a eco-
nomia da cidade, incluindo os 
formais, informais, temporá-
rios e efetivos.

O levantamento da PNAD 
Contínua mostra que o núme-
ro de pessoas desocupadas é 
de 352 mil, com uma redução 
de 59% em relação ao período 
pré-pandemia, 4º trimestre de 
2019 (862 mil).

A taxa da cidade de São 
Paulo ficou abaixo da nacional 
(5,6%) e a da Região Metro-
politana (5,9%) e similar à do 
Estado de São Paulo (5,2%).

Em 2024, a taxa de desocu-

pação anual da cidade de São 
Paulo já havia ficado abaixo da 
nacional, com 6,47%, enquan-
to a do Brasil foi de 6,57% e da 
taxa da Região Metropolitana, 
com 7,36%, e um pouco acima 
da taxa do Estado de São Pau-
lo, de 6,29%.

Com o desemprego em 
queda contínua e a taxa de 

desocupação no menor nível 
desde o início da série, São 
Paulo se consolida como uma 
das capitais mais dinâmicas 
do país. A combinação de am-
biente de negócios mais sim-
ples, qualificação profissional 
ampliada e apoio direto ao 
empreendedorismo tem resul-
tado em mais oportunidades 

para trabalhadores e maior vi-
talidade econômica para toda 
a cidade.

Para sustentar o crescimen-
to do emprego, a Prefeitura 
vem modernizando e desbu-
rocratizando processos essen-
ciais para quem empreende 
na cidade. O Empreenda Fá-
cil permite abrir empresas de 
baixo risco em 24 horas, re-
duzindo custos e barreiras de 
entrada.

As Leis nº 17.719/21 e nº 
17.875/22 reduziram o ISS 
de 5% para 2% para uma série 
de atividades ligadas ao setor 
tecnológico e digital, incluin-
do streaming, mobilidade 
por aplicativos, audiovisual, 
monitoramento remoto, fran-
quias e comunicação visual 
— uma medida que estimula 
inovação, atrai investimentos 
e amplia a oferta de empre-
gos qualificados. Também foi 
extinta a Taxa de Fiscalização 
de Anúncios (TFA), simpli-
ficando rotinas tributárias e 
beneficiando principalmente 
pequenos empreendedores.

Divulgação

O número de pessoas desocupadas é de 352 mil

CORREIO PAULISTANO

São Paulo figura como a 
sexta cidade com o metro qua-
drado mais valorizado da Amé-
rica Latina, segundo levanta-
mento do Centro de Pesquisa 
em Finanças da Universidade 
Torcuato Di Tella em parceria 
com o portal Imovelweb. O 
estudo aponta que o preço mé-
dio solicitado para venda na 
capital paulista alcançou US$ 
2.578 por metro quadrado. 

A lista das localidades 
mais caras é liderada por 
Montevidéu (US$ 3.209/
m²). Na sequência aparecem 
Cidade do México (US$ 
2.909/m²), Monterrey (US$ 

2.787/m²), Guadalajara 
(US$ 2.717/m²) e Buenos 
Aires (US$ 2.622/m²), todas 
à frente de São Paulo. 

Na outra ponta, entre os 
mercados mais baratos analisa-
dos, estão Quito (US$ 1.200/
m²), Rosário (US$ 1.733/
m²), Córdoba (US$ 1.750/
m²) e Cidade do Panamá (US$ 
1.881/m²). 

O estudo avalia anúncios 
de venda publicados entre 
março e setembro de 2025 
em portais imobiliários de 
12 cidades de sete países, 
sempre em áreas de padrão 
médio-alto. 

O cenário regional aponta 
um movimento de valoriza-
ção: na média, os preços avan-
çaram 6,2% no período. 

Entre as altas mais expres-
sivas, São Paulo se destaca com 
o segundo maior aumento no-
minal da América Latina, re-
gistrando avanço de 13,2%. 

A liderança ficou com Gua-
dalajara, onde os preços subi-
ram 14,7%. O Rio de Janeiro 
também aparece entre as maio-
res altas, com crescimento de 
9,5%. Em contraste, Montevi-
déu e Quito observaram retra-
ções de 3,6% e 1,2%, respecti-
vamente, no último semestre.

Na cidade de São Paulo, o 
Índice de Aluguel QuintoAn-
dar Imovelweb revelou no mês 
de outubro os 5 bairros com 
aluguel mais caro.

Nos últimos três meses, o 
bairro do Jardim América pas-
sou por uma valorização. O 
preço do metro quadrado de 
aluguel subiu 54,5%, motiva-
do pela localização privilegia-
da e pelo estoque de imóveis 
de luco com grande. Em se-
gundo lugar no ranking está 
o bairro da Vila Olímpia, com 
preço médio de 109,3 reais por 
metro quadrado. Em terceiro, 
o Brooklin, com 101,5 reais.
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Cotia avança em políticas
para a primeira infância

1,5 mil escrituras em 
Santana de Parnaíba

Cajamar amplia frota da Defesa Civil

Guararema dá cestas básicas

A 1ª Conferência da Pri-

meira Infância de Cotia 

reuniu especialistas e ges-

tores, na quinta-feira (13), 

no auditório da Secretaria 

de Educação, para discutir 

políticas públicas voltadas 

às crianças de zero a seis 

anos. A CEO da Fundação 

Maria Cecilia Souto Vidi-

gal, Mariana Luz, destacou 

que o Brasil ainda não as-

segura direitos básicos na 

área, como alimentação, 

saúde, educação e pro-

teção, e defendeu maior 

integração da assistência 

social às ações para a faixa 

etária. Mariana ressaltou a 

necessidade de políticas 

de equidade, com priori-

dade a famílias em maior 

vulnerabilidade, além de 

estratégias de busca ativa 

e ampliação da cobertura 

vacinal. Segundo ela, 84% 

da população desconhece 

que a primeira infância é o 

período mais determinan-

te para o desenvolvimento 

humano. A palestrante afir-
mou que o cenário repre-

senta um desafio e uma 
oportunidade para Cotia.

A prefeitura de Santa-

na de Parnaíba, concluiu 

mais uma etapa do Regu-

lariza Parnaíba, programa 

de regularização fundiária 

do município, com a en-

trega de cerca de 1,5 mil 

escrituras, beneficiando 
mais de 6 mil famílias. A 

cerimônia aconteceu na 

Arena de Esportes José 

Roberto Guimarães e con-

tou com a presença dos 

munícipes contemplados, 

seus familiares e autori-

dades locais. Com essa 

nova etapa, o município 

alcança a marca de 10 mil 

imóveis regularizados e 

mais de 40 mil moradores 

beneficiados nos últimos 
12 anos. Centenas de lo-

teamentos em diversos 

bairros foram regulariza-

dos. Entre eles, Germano, 

Parque Santana, Chácara 

Solar 2, Jardim São Luís, 

Jardim Isaura, Parque dos 

Eucaliptos, Parque dos 

Monteiros, Vila Poupan-

ça, Jardim Rancho Alegre, 

Colinas da Anhanguera e 

Fazendinha. O serviço de 

regularização é gratuito.

A Prefeitura de Cajamar en-

tregou três novas viaturas 

zero quilômetro à Defesa 

Civil Municipal. Os veículos 

passam a integrar a frota 

usada em ações de moni-

toramento e atendimen-

to a emergências, como 

enchentes, queimadas e 

ocorrências em áreas de 

risco. Segundo o município, 

a medida deve ampliar a 

capacidade operacional e 

agilizar o atendimento em 

diferentes regiões. A próxi-

ma etapa prevê a compra 

de um caminhão-pipa 4×4 

para atuação em áreas de 

mata, uniformes de com-

bate a incêndio, um drone 

com tecnologia de inteli-

gência artificial para moni-
toramento e bombas espe-

ciais para as viaturas S-10, 

voltadas ao combate direto 

a focos de fogo.

A Prefeitura de Guararema 

inicia uma nova etapa de 

incentivo à reciclagem e 

apoio às famílias cadastra-

das nos Centros Socioedu-

cativos vinculados à Secre-

taria de Desenvolvimento 

Social e da Longevidade. 

A iniciativa oferece cestas 

básicas, compostas por 18 

alimentos, acompanhadas 

de quatro ingressos para 

o filme “O Coreto”, grava-

do na cidade e premiado 

em um festival em Los 

Angeles. Para receber o 

benefício, as famílias par-

ticipantes devem entregar 

materiais recicláveis lim-

pos e secos nos dias defi-

nidos por cada unidade. 

Os recicláveis são pesados 

e convertidos em “moe-

das”. Ao atingir 20 moe-

das, o beneficiário recebe 
a cesta básica.

Juliano Barbosa

Divulgação

Mariana Luz, CEO da Fundação Maria Cecilia Souto.

Cerimônia aconteceu na Arena de Esportes.

SP usa dados de satélites 
contra crimes ambientais
Sistema monitora Grande SP, Baixada Santista e Campinas

Um levantamento reali-
zado a partir do Sistema de 
Monitoramento de Alertas 
por Satélites (SMAS), que 
monitora áreas sensíveis, in-
dica que 65% dos municípios 
e órgãos estaduais que aderi-
ram à ferramenta autuaram 
irregularidades ambientais 
em até 30 dias após receberem 
alertas, entre outubro de 2024 
e março de 2025. No período, 
foram aplicados embargos ou 
multas em 122 pontos verifi-
cados. Os municípios de Mogi 
das Cruzes, São Lourenço da 
Serra e São Sebastião lideram 
o volume de autuações.

No período de amostra-
gem, foram emitidos 3.102 

alertas, que resultaram em 
368 vistorias presenciais, 122 
autuações por embargo ou 
multa e 231 confirmações 
de situação regular. O siste-
ma apoia ações ambientais e 
urbanas, oferecendo evidên-
cias para atuação de órgãos 
públicos e contribuindo para 
ações preventivas, integradas 
e planejadas, e tem sido utili-
zado pela Secretaria de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística, que cruza os dados 
para atuações. A pasta, por 
meio da Diretoria de Prote-
ção e Fiscalização Ambiental 
(DPFA), recebeu no período 
de amostragem (outubro de 
2024 e março de 2025) 2.804 

alertas, realizou 39 vistorias 
em campo e constatou que 24 
áreas estavam regulares.

Outras 15 resultaram em 
autuação ou embargo, e em 4 
casos foi aplicada compensação 
ambiental. 

Criado em setembro de 
2023, após as enchentes e des-
lizamentos no litoral norte, 
o SMAS tem se consolidado 
como ferramenta de inteligên-
cia territorial. Em dois anos, 
acumulou cerca de 20 mil aler-
tas emitidos, com 856 usuários 
cadastrados e mais de 8,7 mil 
acessos. 

Os alertas geraram centenas 
de vistorias e diversas autuações 
nos municípios participantes.

Entre outubro de 2023 e 
maio de 2025, por exemplo, o 
sistema mapeou 11.788 áreas, 
abrangendo 4,6 mil hectares. 

Nesse período, foram iden-
tificadas 7.547 novas edifica-
ções em possíveis áreas irregu-
lares; 1,7 hectares de terrenos 
limpos, equivale à soma de 
quase 2 mil campos de futebol, 
indicando preparação para no-
vas ocupações; 709 hectares de 
corte raso, o que representa o 
tamanho de sete parques Ibira-
puera; e 40 hectares de abertura 
de vias em áreas ambientais. 

No Litoral Norte, no mes-
mo intervalo, foram mapea-
das 1.065 áreas, com 34,44 
hectares de corte raso.

Divulgação

Mogi das Cruzes, São Lourenço da Serra e São Sebastião (foto) lideram autuações, após análises fotográficas.

CORREIO GRANDE SP

A Câmara Municipal de 
Mogi das Cruzes aprovou o 
Projeto de Lei para autori-
zar o Município a conceder 
sensores digitais de medi-
ção de glicose a pacientes 
portadores de Diabetes 
tipo 1, mediante prescrição 
médica.

A autoria da propositura 
é do vereador Mauro Araú-
jo (MDB). A fim de efetuar 
adequações jurídicas, a pro-
positura foi chancelada com 
uma emenda supressiva, que 
retirou do texto o Artigo 3º, 
renumerando os Artigos re-
manescentes. 

A doença é uma condi-
ção crônica autoimune que 
exige o uso diário de insu-
lina. O tratamento conven-
cional, baseado na medição 
da glicemia capilar (ponta 
de dedo), apresenta limita-
ções significativas. 

As medições intermiten-
tes não capturam as flutua-
ções da glicose ao longo do 
dia, o que dificulta a toma-
da de decisões em relação à 
dose de insulina, alimenta-
ção e atividade física. 

Essa falta de dados 
completos expõe o pacien-
te a um risco maior de hi-
poglicemia (baixa de açú-
car) e hiperglicemia (alta 
de açúcar), condições que, 
quando recorrentes, po-
dem levar a complicações 
agudas e crônicas graves, 
como danos aos nervos, 
rins, olhos e sistema car-
diovascular.

Com a aprovação, espe-
ra-se que a medida acelere 
a incorporação dessa tecno-
logia à rede municipal de 
saúde, garantindo o acesso 
igualitário ao tratamento. 
O projeto segue para sanção 
do Poder Executivo.

Mogi das 
Cruzes: 
sensores 
de glicemia

Guarulhos: Comissão avalia 
novas regras do IPTu

A Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara Muni-
cipal de Guarulhos aprovou, 
nesta segunda-feira (17), pare-
cer favorável ao Projeto de Lei 
498/2025, encaminhado pela 
Prefeitura, que altera as regras 
para concessão de isenção do 
Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) a aposenta-
dos, pensionistas e beneficiá-
rios do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC/LOAS). 
A proposta revoga a Lei nº 
4.158, em vigor desde 1992.

Novos critérios
O projeto estabelece fai-

xas de renda familiar per ca-
pita para definir o percentual 
de benefício. A isenção total 
será concedida a aposentados 
com renda de até dois salários 
mínimos por pessoa. Para fa-
mílias com renda entre dois 
e quatro salários mínimos 
per capita, o desconto será 
de 50%. Já aqueles cuja renda 
atinge entre quatro e cinco sa-
lários mínimos terão redução 
de 30% no valor do imposto.

Segundo justificativa apre-

sentada pelo Executivo, o ob-
jetivo é atualizar os critérios de 
enquadramento, ajustando-os 
à realidade econômica atual e 
ao perfil dos contribuintes que 
mais demandam o benefício.

Divergências
Durante a análise, o presi-

dente da Comissão de Direi-
tos Humanos, vereador Lamé, 
defendeu que a mudança con-
tribui para corrigir distorções 
e priorizar quem possui me-
nor capacidade financeira. 
Para ele, a proposta fortalece 
a política de justiça fiscal no 
município. “Quem é mais rico 
vai contribuir mais com o mu-
nicípio e quem é menos afor-
tunado não vai pagar IPTU; é 
uma questão de justiça social 
e de responsabilidade fiscal”, 
afirmou.

Apesar da maioria favo-
rável, a vereadora Fernanda 
Curti apresentou parecer 
contrário, por meio de voto 
apartado. Ela argumentou que 
o texto representa um retro-
cesso na proteção concedida 
aos aposentados, reduzindo o 

alcance da isenção total e am-
pliando o número de faixas in-
termediárias de desconto.

Na mesma reunião, a Co-
missão de Direitos Humanos 
também aprovou o parecer 
favorável ao Projeto de Lei 
513/2025, igualmente envia-
do pela Prefeitura. O texto 
autoriza o Poder Executivo 
a conceder remissão, anistia 
e isenção de créditos fiscais 
constituídos em nome da 
Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano 
(CDHU).

Segundo o Executivo, a 
medida busca regularizar pen-
dências tributárias antigas e 
facilitar a continuidade de 
programas habitacionais no 
município.

Próximos passos
Com os pareceres aprova-

dos, os projetos seguem para 
análise das demais comissões 
permanentes da Câmara. Caso 
também recebam parecer fa-
vorável, poderão ser incluídos 
na pauta de votação do plená-
rio nas próximas semanas.

Nico Rodrigues

Vereadores da Comissão de Direitos Humanos analisaram o projeto.
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Mesmo com dificuldades, 
adesão ao Enem é mantida
Alunos do 8º e 9º anos têm menos interesse pelos estudos

por Raquel Valli

A taxa de participação de 
70% no Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) mantém 
a tendência observada nos úl-
timos anos, e a estabilidade no 
número de candidatos indica 
que o exame continua sendo a 
principal porta de entrada para 
o ensino superior no Brasil.

“Mesmo diante de dificul-
dades externas, como chuvas, 
problemas de energia e desafios 
logísticos, a adesão não dimi-
nuiu”, aponta o coordenador 
do ensino médio, Luís Felipe 
Tuon, o “Felão”, do Colégio 
Oficina do Estudante de Cam-
pinas (SP). 

Além disso, “o Enem 2025 
teve baixíssima ocorrência de 
fraudes, praticamente zero, se-
gundo as forças de segurança, 
além de contar com o apoio de 
mais de meio milhão de profis-
sionais. A logística funcionou 
bem, com poucas intercorrên-
cias”, acrescenta o especialista 
em ensino. 

Entretanto, “a abstenção 
de 30% representa quase um 
milhão e meio de candidatos 
ausentes e reflete a crescente 
desmotivação entre estudantes 
do ensino médio. Pesquisas re-
centes sobre engajamento esco-
lar mostram que alunos do 8º e 
9º ano já apresentam queda no 
interesse pelos estudos, o que 
ajuda a explicar esse declínio 
ao longo do tempo. A falta de 

interesse em fazer vestibular, 
prestar o exame nacional ou se-
guir estudando conteúdos das 
áreas do conhecimento é um 
problema que merece atenção”, 
alerta. 

O governo irá utilizar o 
Enem para fins de avaliação do 
ensino médio, a partir de 2026 
devido à desmotivação dos es-
tudantes em se dedicar à prova 
do SAEB (Sistema de Avaliação 
da Educação Básica). 

“Nós vamos trabalhar em 
2026 para produzir uma avalia-
ção da educação da conclusão 
da educação básica por meio do 
Enem, que certamente colocará 
em um outro patamar a aferição 
da qualidade da nossa educação 

básica. Teremos estudantes 
muito mais motivados para a 
participação nessa avaliação  e 
uma prova que cobre todos os 
as habilidades e conhecimentos 
, afirma Manuel Palacios, pre-
sidente do Inep (Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira. 

O MEC (Ministério da 
Educação e Cultura) estuda 
aplicar o Enem de 2026 em 
modelo digital em três capitais 
do Mercosul: Assunção (Para-
guai), Buenos Aires (Argenti-
na) e Montevidéu (Uruguai). 
O estudo está sendo feito pelo 
Inep e a previsão é de que seja 
concluído até o fim de março 
de 2026 para ser anunciado no 

edital do ano que vem. 
“Nós vamos apresentar an-

tes também do anúncio das ins-
crições. Será uma coisa inédita, 
que vinha sendo cobrado tam-
bém por nós, do ministério”, 
declara o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana.

Para quê?
As notas finais do exame 

permitem que o candidato as 
use para entrar em universida-
des públicas e em particulares 
sem a necessidade de prestar 
vestibular; permitem o acesso a 
bolsas de estudo em faculdades 
privadas; acesso a crédito estu-
dantil para custear o Ensino Su-
perior - entre outros aspectos. 

 Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Candidatos comparecem a local de prova do Exame Nacional do Ensino Médio 2025 

novo plano: metas de 2026 a 2029
A prefeitura publicou o II 

Plano Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Plam-
san), que estabelece metas e 
diretrizes para o período de 
2026 a 2029, a fim de ampliar o 
“acesso a alimentos de qualida-
de e à água potável, integrando 
políticas de saúde, educação e 
assistência social, fortalecendo 
a agricultura urbana e familiar 
e intensificando o combate à 
fome entre populações vulnerá-
veis”. Diferentemente da edição 
anterior, o II Plamsan já nasce 
integrado ao Plano Plurianual 
(PPA) 2026–2029, garantindo 

vínculo direto entre metas e or-
çamento.

Entre as medidas estão: au-
mento das compras públicas 
da agricultura familiar, apoio a 
cozinhas comunitárias e a feiras 
solidárias e estímulo à agroeco-
logia. O plano institui o Pro-
grama de Agricultura Urbana 
e Periurbana e cria a Central 
Municipal de Processamento 
de Alimentos, sob a Secretaria 
Municipal de Trabalho e Ren-
da (SMTR), destinada ao be-
neficiamento de alimentos in 
natura, à geração de trabalho e 
renda e à ampliação do acesso a 

produtos frescos.
Prevê novos pontos pú-

blicos de água potável e a im-
plantação de uma cozinha co-
munitária, em parceria entre a 
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento e Assistência Social 
e a Sanasa (empresa municipal 
responsável pela água e esgoto 
de Campinas), para garantir 
alimentação e hidratação às co-
munidades vulneráveis.

A execução e o acompa-
nhamento das metas serão 
integrados entre Sus (saúde), 
Suas (assistência social) e Si-
san (segurança alimentar), com 

monitoramento contínuo pela 
CAISAN e pelo COMSEA 
(órgãos nacionais), relatórios 
semestrais via Sistema Eletrô-
nico de Informações (SEI) e 
uso da plataforma Vis Datasan 
(dados e indicadores sobre se-
gurança alimentar e nutricional 
do Brasil), para ampliar indica-
dores e transparência.

O plano é parte da VII Se-
mana Municipal da Alimenta-
ção, que começou no dia 14 e 
segue até 21 de outubro, com 
ações educativas e debates so-
bre alimentação saudável, segu-
ra e sustentável. 

Cai 5,3% número de famílias com 
insegurança alimentar gravíssima

Dados do Cadastro Único 
apontam que as famílias em si-
tuação de insegurança alimen-
tar gravíssima em Campinas 
(SP) diminuíram de 6.569 em 
2023 para 6.218 em 2024, uma 
redução de 5,3%. Segundo a 
prefeitura, os avanços refletem 
políticas integradas de transfe-
rência de renda, fortalecimento 
da agricultura familiar, amplia-
ção de cozinhas comunitárias e 
educação alimentar. Ainda de 
acordo com o Executivo, Cam-
pinas conta com 248 hortas 
urbanas (168 em processo de 
regularização e 80 em institui-
ções públicas, como escolas e 
centros de saúde).

No mês passado, a prefeitu-
ra entregou 21.297 quentinhas 
com o intuito de “reduzir a in-
segurança alimentar imediata 
e facilitar outros encaminha-
mentos para serviços públicos 
de assistência social”. No Sa-
mim (Serviço de Atendimen-
to ao Migrante, Itinerante e 
Mendicante), que oferece aco-
lhimento, pernoite, alimenta-
ção e atendimento social para 
pessoas em situação de rua, fo-

ram entregues 10.644 unidades 
(50,0%).

Já no Centro POP, foram 
2.360 (11,1%). O centro é es-
pecializado em população em 
situação de rua e oferece garan-
tia a direitos, convívio comuni-
tário e a reconstrução de proje-
tos de vida.

No Refeitório da Cidada-

nia, que distribui refeições para 
a população em situação de rua, 
foram distribuída 6.330 unida-
des (29,7%). Além disso, ações 
eventuais distribuíram 1.963 
(9,2%) marmitas. Ao longo dos 
31 dias do mês passado, foram 
distribuídas 687 refeições por 
dia, em média.

“As equipes trabalham to-

dos os dias com a responsabili-
dade de garantir que ninguém 
enfrente a fome sozinho. A 
oferta gratuita de refeições nu-
tritivas protege vidas, fortalece 
a dignidade e reafirma o com-
promisso do município com 
quem mais precisa”, afirma a 
secretária de Assistência So-
cial, Pessoa com Deficiência e 
Direitos Humanos, Vandecleya 
Moro. A sociedade civil tam-
bém integra a rede: a Cozinha 
Solidária São Marcos prepara 
cerca de 5.200 refeições por 
mês; o Instituto de Solidarieda-
de para Programas de Alimen-
tação (ISA) atendeu quase 299 
mil pessoas em 2024; e o SESC 
Mesa Brasil beneficiou 5.371 
famílias, e as 128 feiras livres, 
diurnas e noturnas, completam 
o circuito de abastecimento, 
aproximando produtores e con-
sumidores em todas as regiões.

Acesso
Acolhimentos ocorrem pe-

los equipamentos socioassis-
tenciais, como pelo Samim, que 
fica na rua Francisco Elisiário, 
nº 240, no Bonfim.

Arquivo/ Prefeitura de Campinas 

 Restaurante Popular Bom Prato em Campinas (SP)

Casa da Criança Paralítica 
recebe prêmio nacional 

80% dos enfermeiros já 
sofreram agressão

Respostas concretas ao problema 

Melhores ONGs de 2025

A Casa da Criança Para-
lítica de Campinas (SP) 
recebeu o “Prêmio Melho-
res ONGs 2025”, realizado 
pela Certificadora Social e 
Ambev Voa, com patrocí-
nio do Mercado Pago, Do-
are e Prosas. Neste ano, a 
instituição foi a única Or-
ganização da Sociedade 
Civil (OSC) de Campinas 
a receber a honraria, que 
reconhece, anualmente, 
entidades de excelência 
em gestão, governança, 
sustentabilidade financei-
ra e transparência. A lista 

completa está disponível 
no site premiomelhores.
org Esta é a nona edição 
do prêmio e a segunda 
conquista da Casa, que 
o recebeu também em 
2022. De acordo com o 
Mapa das Organizações 
da Sociedade Civil, ela-
borado pelo IBGE, Ipea e 
Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Pú-
blicos, o Brasil tinha cerca 
de 815 mil Organizações 
da Sociedade Civil (OSCs) 
registradas até 2024, dis-
tribuídas nas 5 regiões.

A Câmara Municipal de 
Campinas (SP) fará uma 
audiência pública a partir 
das 9h desta terça-feira 
(18) para discutir o au-
mento dos casos de vio-
lência física, psicológica 
e moral aos enfermeiros: 
80% dos profissionais afir-
mam já ter sofrido algum 
tipo de agressão, sendo 
que quase metade já pas-
sou por mais de uma situ-
ação violenta, aponta le-
vantamento do Coren-SP 
(Conselho Regional de 
Enfermagem de São Pau-
lo). Ainda de acordo com 

a pesquisa, os tipos mais 
frequentes são agressões 
verbais (88,8%), seguidas 
por psicológicas (78,7%) 
e físicas (21,1%). Entre os 
fatores que agravam o 
problema, segundo os 
próprios enfermeiros, en-
contram-se: a divisão de-
sigual das tarefas, o ritmo 
acelerado e intenso de 
trabalho, a precarização 
dos contratos, além de 
condições insalubres e 
inseguras nos ambientes 
hospitalares e unidades 
de saúde. A audiência é 
aberta ao público. 

Ainda segundo o Coren-
-SP, a maioria dos traba-
lhadores relata não re-
ceber apoio institucional 
após os episódios, e cita 
o medo e a sensação de 
impunidade como prin-
cipais barreiras para a re-
alização de denúncias. “A 
enfermagem é uma das 
categorias que mais sus-
tentam o sistema de saú-
de brasileiro; é inaceitável 

que esses profissionais si-
gam expostos à violência 
e à desvalorização. É pa-
pel do poder público ga-
rantir condições dignas, 
seguras e humanas de 
trabalho. Essa audiência 
é um passo importante 
para construirmos respos-
tas concretas a esse pro-
blema”, afirma o vereador 
Wagner Romão (PT-SP), 
que propôs o encontro. 

Os destaques nas catego-
rias especiais serão conhe-
cidos durante a cerimônia 
oficial de premiação em 
dezembro. Além das 100 
melhores do Brasil, serão 
premiadas as melhores 
por estado, causa, as de 
pequeno porte e a melhor 
ONG do ano. Para Norber-
to Mattei, presidente da 
Casa, o reconhecimento é 
uma honra. “Ele endossa 
o nosso compromisso de 

oferecer sempre o melhor 
atendimento gratuito a 
nossos pacientes com de-
ficiência física”, afirma. A 
Casa oferece atualmente 
atendimento especiali-
zado gratuito a cerca de 
400 crianças, adolescen-
tes e jovens. Ao longo de 
71 anos de atividades, já 
atendeu cerca de 20 mil 
pessoas e conta com uma 
oficina ortopédica com-
pleta.

Casa da Criança Paralítica de Campinas 

Rovena Rosa/ Agência Brasil 

Fonoaudiologia desenvolvida na instituição 

Tipos mais frequentes são agressões verbais (88,8%)

CORREIO DE CAMPINAS
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Câmara adia votação de 
vereador investigado
Otto Alejandro (PL) é investigado por violência doméstica

por moara semeghini

O pedido de abertura de 
uma Comissão Processante 
contra o vereador Otto Ale-
jandro (PL) foi adiado para 
quarta-feira (19) por falta de 
quórum no Plenário. O parla-
mentar está sendo investigado 
pela Polícia Civil por violência 
doméstica, , injúria, ameaça e 
dano, após denúncia feita pela 
namorada na última segunda-
-feira (10). Apenas 15 dos 33 
parlamentares estavam presen-
tes, número insuficiente para 
iniciar as votações e para a re-
tomada da sessão. Com isso, a 
análise do pedido de Comissão 
Processante deve voltar à pau-
ta na reunião ordinária desta 
quarta-feira (19).

A representação foi apresen-
tada na semana passada, após a 
namorada do vereador regis-
trar, na 1ª Delegacia de Defesa 
da Mulher. A Polícia Civil apu-
ra o caso. A vítima relatou que 
episódios de agressões físicas 
e verbais teriam se repetido ao 
longo do relacionamento, que 
dura cerca de um ano e meio.

No depoimento, ela afir-
mou que Otto a insultou, fez 
ameaças, incluindo a frase “vou 
acabar te matando”, e a agrediu 
fisicamente, comportamento 
que, segundo o relato, se inten-
sificaria quando ele consome 
álcool. O registro aponta ainda 
que o parlamentar teria invadi-
do a casa da vítima sem consen-
timento, quebrado objetos e le-

vado uma televisão, que passará 
por perícia. Ela declarou que já 
havia sofrido agressões antes, 
mas não denunciou por medo e 
por tentativas de manter o rela-
cionamento.

Convocação
O ambiente no plenário 

ficou tenso já no início da ses-
são. A vereadora Guida Calixto 
(PT) afirmou que parlamen-
tares da base governista deci-
diram esvaziar o plenário para 
derrubar a sessão, proposital-
mente, e evitar o avanço da dis-
cussão sobre a denúncia contra 
Otto Alejandro. Segundo ela, o 
grupo não defendeu as falas do 
colega, e optou por deixar o lo-
cal após manifestações intensas 

de apoiadores do vereador, que 
ocupavam as galerias.

“A sessão estava tomada de 
apoiadores do Otto, todos com 
o mesmo perfil: homens, boa 
parte homens acima de 30, com 
30, 40, 50 anos, gritando coisas 
absurdas, inclusive agredindo 
as vereadoras que estavam fa-
lando com gritos e hostilida-
des”, disse a vereadora.

Diante do cenário, ela con-
siderou o encerramento da 
sessão “estratégico”, porque per-
mitiria reorganizar a mobiliza-
ção para a próxima reunião. A 
parlamentar afirmou que movi-
mentos em defesa das mulheres 
devem comparecer à Câmara 
na quarta-feira (19) para pres-
sionar pela abertura da Comis-

são Processante que investigará 
a denúncia de violência domés-
tica.

Guida Calixto (PT) afir-
mou que a Câmara não poderia 
ignorar a denúncia envolven-
do Otto Alejandro e defendeu 
a abertura de uma Comissão 
Processante para apurar o caso. 
Ela lembrou que o país registra 
milhares de denúncias de vio-
lência contra mulheres e que 
muitas vítimas ainda deixam de 
procurar ajuda por medo. Otto 
utilizou seu tempo regimental 
para negar as acusações. O ve-
reador alegou que a denuncian-
te teria pedido a revogação da 
medida protetiva e que o MP e 
a Justiça concordaram. “Tudo 
isso já consta no processo”.

Reprodução/YouTube/Câmara de Campinas

Vereador Otto Alejandro (PL), investigado por violência doméstica, injúria, ameaça e dano

aquecimento global causará êxodo 
na mata atlântica, aponta Unicamp

bios, insetos, árvores, bromélias 
e orquídeas, entre outros seres 
vivos. Segundo sua previsão, 
a situação mais crítica será vi-
vida pelos anfíbios, animais 
ectotérmicos que, por serem 
incapazes de autorregular sua 
temperatura corporal, utilizam 
fontes externas, como o sol, 
para obter calor. Os mais vul-
neráveis, aponta Chaves, são os 
sapos, pererecas e rãs que vivem 
nos pontos mais altos da Mata 
Atlântica e têm menor capaci-
dade de dispersão, comparados 
aos animais de outros grupos. 
Entre as plantas, a vantagem 
fica com aquelas cujas sementes 
conseguirão se dispersar para 
áreas mais amenas.

Estudo serviu de base para 
artigo científico publicado 
pela revista científica Global 
Change Biology, foi supervi-
sionado pela professora do IB 
Clarisse Palma-Silva, pesqui-
sadora principal do Centro de 
Pesquisa da Biodiversidade e 
Mudanças do Clima (CBioCli-
ma) – núcleo multidisciplinar 
financiado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (Fapesp) den-
tro do programa Centros de 
Pesquisa, Inovação e Difusão 
(Cepid), com sede no campus 
de Rio Claro da Universida-
de Estadual Paulista (Unesp). 
Sua realização obteve apoio 
financeiro da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) e da Fapesp.

Para a elaboração do artigo, 
o biólogo e a professora busca-
ram parcerias com especialistas 
em biogeografia, aves, anfíbios 
e borboletas. Daí o trabalho ser 
assinado também pelos pesqui-
sadores Ana Carolina Carnaval, 
do City College, em New York 
(EUA); Bárbara Leal, do Insti-
tuto Tecnológico Vale Desen-
volvimento Sustentável; Jessie 
Santos, do Laboratório de Bor-
boletas do IB; e Erison Mon-
teiro, do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe).

O relevo da Mata Atlântica, 
moldado por uma sucessão de 
montanhas de baixas e médias 
altitudes, entre o Nordeste e o 

Rio Grande do Sul, foi fator 
decisivo para sua escolha como 
região. “A elevação é importan-
te porque há uma variação de 
temperatura de acordo com a 
altitude: embaixo, temos mais 
calor; em cima, mais frio. Isso 
já é um laboratório natural 
para estudarmos as mudanças 
climáticas e também como um 
organismo, ou diferentes orga-
nismos, respondem a essa varia-
ção de temperatura”, justifica o 
pesquisador.

O objetivo foi entender se 
a tendência entre as espécies 
que habitam as porções mais 
frias e quentes, ao longo do 
gradiente de altitude da floresta 
tropical, seria permanecer onde 
estão, migrar para outras áreas 
ou desaparecer. A hipótese era 
que os organismos que hoje 
habitam os locais mais frios do 
bioma tenderiam a desaparecer 
devido ao aquecimento global, 
enquanto aqueles que estão nas 
latitudes mais baixas da Mata 
Atlântica poderiam migrar 
para os pontos mais altos, onde 
o clima mais ameno favoreceria 
sua sobrevivência.

esteban_koch/inaturalist.org

Estudo analisou 6.732 espécies e detectou maior vulnerabilidade entre anfíbios
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Comédia dirigida por Fábio 
Porchat chega a Campinas 

Morador de rua voltará à sua cidade 

Comissão discute segurança hídrica 

Campanha de 
Popularização do Teatro

Com o texto e a  direção 
de Fabio Porchat, as atri-

zes Maria Clara Gueiros, 

Júlia Rabello e Priscila 

Castello Branco prota-

gonizam nove esquetes, 

apresentam, neste fim de 
semana, a comédia Agora 

É Que São Elas,  dias 22 e 
23 de novembro no  Tea-

tro Oficina do Estudante, 
em Campinas.  As atrizes 
apresentam 20 persona-

gens em nove esquetes 

que refletem situações 
cotidianas, utilizando im-

provisação e interação 
com o público. Texto des-

taca a importância do 

trabalho em equipe e a 

capacidade das atrizes de 

aprimorar o texto original. 

Os esquetes abordam te-

mas como superstições, a 
relação entre fãs e celebri-
dades, e comparações en-

tre filhos. O humor é ca-

racterizado por diálogos 

rápidos e afiados, com es-

paço para improvisação. 
Os preços dos ingressos 

variam de R$ 70 a R$ 160. 

A classificação etária é de 
14 anos. Dia 22 (sábado) às 
19h e às 21h (extra) e, dia 
23 (domingo), às 18h e às 
20h (extra).  Ingressos: de 
R$ 70 a R$ 160.

O vereador Nelson Hos-

sri (PSD) protocolou na 
Câmara Municipal de 

Campinas Projeto de Lei 

Ordinária que institui o 

Programa “Voltar para Re-

começar”, é voltado a ofe-

recer suporte humanitá-

rio a pessoas em situação 
de vulnerabilidade social 

que desejam retornar vo-

luntariamente à sua cida-

de de origem. Objetivo da 

proposta é fortalecer vín-

culos familiares, permitin-

do que indivíduos que en-

frentam rupturas sociais, 

dificuldades econômicas, 
emocionais ou de saúde 

possam reconstruir seus 

projetos de vida junto à 
sua rede de apoio. Pro-

grama prevê medidas de 

apoio como: viabilização 
do transporte e emissão 
de documentos.

A Comissão de Meio Am-

biente da Câmara Muni-

cipal de Campinas discu-

te nesta terça-feira (18), 

às 14h, a criação de uma 
subcomissão de seguran-

ça hídrica. A sessão ocorre 
na Sala Sylvia Paschoal. A 

proposta é do vereador 

Wagner Romão (PT) e tem 
como objetivo monitorar 

e coordenar as políticas 

municipais relacionadas 

à segurança hídrica. “A 
criação dessa subcomis-

são é fundamental para 
que Campinas participe 

ativamente das decisões 
relacionadas à renovação 
da outorga do Sistema 

Cantareira”, afirma Luis 
Yabiku (Republicanos), 

presidente da Comissão 
de Meio Ambiente.

A Secretaria de Cultura 

e Turismo de Campinas 

abre, nesta segunda-feira, 

17 de novembro, o período 

de inscrições para a Cha-

mada Pública nº 005/2025. 

O edital tem como objeti-

vo selecionar espetáculos 

para compor a programa-

ção da Campanha de Po-

pularização do Teatro em 
Campinas 2026. O cadas-

tramento das propostas 

deve ser realizado exclu-

sivamente pela internet, 

por meio do link https://
campinas.sp.gov.br/secre-

taria/cultura-e-turismo/

pagina/chamada-publica-

-n-005-2025-campanha-

-de-popularizacao-do-te-

atro-em-campinas-2026- 

até as 15h do dia 26 de 

novembro. Os projetos 

selecionados ocuparão o 
palco do Teatro Municipal 

“José de Castro Mendes” 

no início do próximo ano. 

A temporada de apre-

sentações está agendada 
para ocorrer entre os dias 

10 de janeiro e 7 de feve-

reiro de 2026. A iniciativa 

visa promover o acesso 

da população ao equipa-

mento público e divulgar 

as produções culturais da 
cidade.

Pino Gomes/Divulgação

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

Porchat abraça Castello Branco, Gueiros e Rabello

Inscrições estão abertas até as 15h do dia 26/11

A chance de um animal ou 
de uma planta sobreviver ao 
aquecimento global está as-
sociada ao seu potencial em 
suportar o frio e o calor, o que 
tem implicações sobre sua ha-
bilidade de deixar o local onde 
vive e se dispersar para áreas 
onde a temperatura não põe sua 
vida em risco. O biólogo Cle-
ber Chaves analisou dados de 
6.732 espécies de vegetais, de 
vertebrados e invertebrados da 
Mata Atlântica em sua pesquisa 
de pós-doutorado, realizada no 
Laboratório de Ecologia Evolu-
tiva e Genômica do Instituto de 
Biologia da Unicamp. Seu tra-
balho alerta para o risco de uma 
extinção em massa, que ameaça 
a existência de um dos biomas 
mais biodiversos do planeta, 
e comprova a necessidade de 
investir na criação de áreas de 
preservação e de corredores 
ecológicos nas regiões mais al-
tas do bioma, para onde os ani-
mais podem se dispersar, além 
da importância de considerar 
a tolerância térmica e a habili-
dade de dispersão das espécies 
para a criação destes corredores 
ecológicos.

Para o futuro, a pesquisa, 
que se concentrou no perío-
do entre os anos 2060 e 2080, 
antevê um “êxodo de espécies” 
no platô do rio Paraná (região 
oeste do Estado de São Paulo) 
caso a temperatura e emissões 
de carbono superem os limi-
tes já estipulados. Os Campos 
Rupestres, nas altas latitudes 
da Serra do Espinhaço (MG e 
BA), aparecem como provável 
destino de boa parte dos orga-
nismos investigados, daqui a 
40 anos. “Com a migração de 
novas espécies para a região, 
aumentará a interação entre 
elas, a competição e a predação, 
ameaçando as que já estavam 
lá”. São centenas de espécies de 
mamíferos, aves, répteis, anfí-
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Autor de Valinhos lança 
contos que revisitam traumas

Jaguariúna inaugura nova exposição

Indaiatuba realiza concertos

Itatiba realiza campanha 
do Novembro Vermelho

O poeta e escritor vali-

nhense Vitor Miranda lan-

ça neste mês o livro de 

contos “Os ratos vão para 

o céu?”, que combina psi-

canálise, humor sarcásti-

co e realismo fantástico 

para revisitar sombras da 

infância e os labirintos 

da mente. O lançamento 

será em 29 de novembro, 

na Livraria Armazém, em 

Valinhos. Com 154 pági-

nas, a obra é publicada 

pelo Selo Neomarginal, 

criado pelo autor para 

reunir artistas fora dos 

padrões do mercado edi-

torial. De acordo com o 

poeta Heron Coelho, o li-

vro é “absurdamente pro-

vocador”, revelando como 

destruímos sonhos e me-

mórias. Os contos explo-

ram formação emocional, 

violência simbólica e os 

traumas que moldam o 

adulto, numa linguagem 

experimental que tensio-

na fantasia e memória. 

Autor de sete títulos, Mi-

randa também é poeta, 

letrista e fundador do Mo-

vimento Neomarginal e 

do videocast Prosa com 

Poeta, além de letrista da 

Banda da Portaria e par-

ceiro de diversos músicos.

A Prefeitura de Jaguariú-

na realiza nesta sexta-fei-

ra (21) a inauguração da 

exposição “Retratos de 

um povo: Faces e Raízes 

Afrodescendentes sem 

Filtros”, iniciativa que in-

tegra a programação do 

Mês da Consciência Ne-

gra do município. A aber-

tura oficial acontece às 
19h, no Saguão do Teatro 

Municipal Dona Zenaide, 

localizado no Centro de 

Jaguariúna. A visitação é 

gratuita e aberta ao pú-

blico e estará disponível 

até o dia 15 de dezembro. 

A mostra é assinada pelo 

artista Igor Lima, que 

apresenta um conjunto 

de obras dedicadas à va-

lorização da identidade, 

da ancestralidade e das 

expressões culturais afro-

descendentes.

Durante esta semana até 

o dia 23 de novembro, In-

daiatuba se transformará 

uma vitrine musical, com 

a 6ª edição do Festival 

Camerata (FeCam). Orga-

nizado pela Associação 

Camerata Filarmônica de 

Indaiatuba (Acafi), o even-

to reúne espetáculos gra-

tuitos e cursos de regên-

cia, composição, violão, 

entre outros. Com o tema 

DiverCidades, o FeCam 

celebra a diversidade cul-

tural e sonora, unindo 

música erudita e popular 

em espaços como a Igreja 

Matriz N. S. da Candelária, 

a Igreja de Santo Antô-

nio, o CIAEI e o salão pa-

roquial. O encerramento 

será com a Orquestra de 

Cordas do FeCam VI.

A Prefeitura de Itatiba se-

gue com os atendimen-

tos do Novembro Verme-

lho até quarta-feira (19), 

das 9h às 15h, na Praça da 
Bandeira. O Odontomóvel 

está no local oferecendo 

exames preventivos de 

câncer bucal, sem neces-

sidade de agendamento 

e por ordem de chegada, 

para pessoas a partir de 20 

anos. Segundo informa-

ções, o consultório itine-

rante já realizou cerca de 

34 exames por dia desde 

a semana passada, prin-

cipalmente em mulheres 

(60%) e idosos (80%). O 

exame é simples e visual: 

o dentista verifica lesões 
na língua, bochechas, lá-

bios e mucosa. Suspeitas 

são encaminhadas para 

avaliação mais completa 

na rede municipal. Detec-

tado no início, o câncer de 

boca tem 96% de chance 

de cura. Sinais de alerta 

incluem feridas que não 

cicatrizam por mais de 15 

dias e manchas verme-

lhas ou brancas. O risco é 

maior para homens acima 

dos 40 anos, fumantes, 

consumidores frequentes 

de álcool e pessoas expos-

tas ao sol.

Divulgação

Divulgação/Prefeitura de Itatiba

Escritor revisita infância e os labirintos da mente

A ação já realizou 34 exames por dia

americana 
firma novo 
convênio 
com o CIEE

54,8 mil alunos da região de 
Campinas fazem o Saresp
Desempenho abre portas para adolescentes da rede estadual

Mais de 3.700 escolas es-
taduais que oferecem o 9º ano 
do Ensino Fundamental apli-
cam, nesta semana, o Sistema 
de Avaliação de Rendimento 
Escolar do Estado de São Pau-
lo (Saresp). O exame, realiza-
do pela Secretaria Estadual de 
Educação, avalia os conheci-
mentos em Língua Portuguesa 
e Matemática e envolveu 318 
mil alunos em todo o Estado de 
São Paulo sendo 54,8 mil ape-
nas na região de Campinas. 

Importância
A avaliação da Seduc-SP 

serve para diagnosticar a qua-
lidade da educação básica e 
tem papel decisivo para os es-
tudantes do 9º ano, pois fun-
ciona como primeira etapa da 
seleção do Prontos pro Mun-
do, programa de intercâmbio 
da secretaria, além de ajudar a 
identificar alunos que poderão 
atuar como Aluno Monitor do 
BEEM em 2026.

O Saresp também é aplicado 
às redes municipais. Os alunos 
realizam as provas em suas pró-
prias salas, no horário regular. 
No primeiro dia, respondem 
questões de linguagens e mate-
mática; no segundo, de ciências 
da natureza e ciências humanas. 
São 26 tipos diferentes de ca-
dernos no primeiro dia e 13 no 
segundo, com distribuição que 
considera o período das aulas.

A avaliação ocorre princi-
palmente em formato digital, 

mas parte das escolas estaduais 
receberá versões impressas para 
garantir uma amostragem re-
presentativa, aumentando a 
precisão dos resultados. O tem-
po máximo de prova é de três 
horas e meia, com permanência 
mínima de uma hora e quarenta 
e cinco minutos em sala.

Seleção
O desempenho no Saresp 

para o 9º ano é fundamental 
para participar da seleção do 
Prontos pro Mundo, que levará 
1.000 estudantes ao intercâm-
bio em 2027. A partir da nota 
no exame, os alunos são chama-
dos para um curso intensivo de 
inglês e para as etapas seguintes 
do processo.

Quem não faz a prova per-
de automaticamente a chance 
de disputar uma vaga. No exte-
rior, os selecionados estudam 
em escolas de Ensino Médio 
de países de língua inglesa e 
ficam hospedados em casas de 
família.

Aluno monitor
Outra função do Saresp é 

identificar estudantes aptos a 
atuar como Aluno Monitor do 
BEEM. Atualmente voltado 
à 3ª série do Ensino Médio, o 
programa será ampliado em 
2026 para todos os anos do En-
sino Médio.

Para participar, o aluno 
precisa ter frequência acima de 
85% no último ano e estar en-

tre os 20% com melhores notas 
em português e matemática. A 
classificação final considera as 
notas do Saresp e o desempe-
nho em entrevista na escola.

Hoje, a Seduc-SP conta 
com 7.500 alunos monitores, 
que apoiam colegas com difi-
culdades em português e ma-
temática. Eles cumprem cargas 
de 8 ou 16 horas semanais, de-
pendendo do modelo da escola, 
com bolsas de R$ 296,16 (8h) 
ou R$ 555,30 (16h). O período 
de atuação é de 10 meses.

Além de medir o desempe-
nho dos estudantes, o Saresp 
também orienta políticas pú-
blicas da Seduc-SP, permitindo 
identificar escolas que precisam 
de reforço pedagógico.

Divulgção/Secretaria da Educação do Estado de São Paulo

Alunos do 9º ano participam do Saresp, etapa decisiva para programas da Seduc-SP

Campinas cresce 8,5% em 
hotelaria e impulsiona RMC

Campinas alcançou a 13ª 
colocação no ranking nacional 
de volume de reservas hote-
leiras no primeiro semestre de 
2025, segundo levantamento 
da plataforma Omnibees, re-
gistrando crescimento de 8,5% 
em relação ao mesmo período 
de 2024.

O avanço também apare-
ce no faturamento: a receita 
com hospedagens subiu 27%, 
reflexo direto da consolidação 
da cidade e da Região Metro-
politana de Campinas (RMC) 
como um todo como potência 
do turismo no país.

Crescimento contínuo
A trajetória ascendente es-

pelha um movimento regional 
mais amplo. A RMC, compos-
ta por cidades com forte voca-
ção econômica como Paulínia, 
Indaiatuba, Hortolândia e 
Sumaré, compartilham infraes-
trutura e fluxo corporativo que 
ampliam a demanda hotelei-
ra em Campinas. O relatório 
“Hotel Report” da Omnibees, 
que analisou mais de 20 mi-

lhões de reservas realizadas em 
2024, destaca a consistência 
desses resultados: Campinas 
subiu da 16ª para a 13ª posição 
em apenas um ano.

Motivos da alta
A rede hoteleira da RMC 

também fortalece esses indi-
cadores. Só Campinas oferece 
mais de 11 mil leitos, enquan-
to cidades vizinhas ampliam o 
ecossistema de serviços. A Rede 
Vitória Hotéis, que opera cinco 
unidades na região, registrou 
25% de crescimento na ocupa-
ção e no Ebitda no primeiro 
semestre e projeta mais 5% até 
o fim de 2025, avanço impul-
sionado pelo deslocamento 
constante de visitantes entre 
municípios interligados pela 
economia regional

O turismo corporativo é o 
motor central desse desempe-
nho, mas o diferencial compe-
titivo está justamente na força 
conjunta da RMC. A região 
concentra mais de 50 multina-
cionais, reúne polos industriais, 
abrange centros de tecnologia e 

abriga universidades. Com isso, 
muitos visitantes se hospedam 
em Campinas, mesmo quando 
seus compromissos estão em ci-
dades vizinhas. 

A proximidade com o Ae-
roporto Internacional de Vi-
racopos reforça essa dinâmica, 
atraindo eventos de grande 
porte. Indaiatuba e Paulínia, 
por exemplo, vêm ampliando a 
agenda de convenções, feiras e 
reuniões corporativas.

Impacto Nacional
Esse fortalecimento con-

junto posiciona a RMC como 
um dos principais polos de ne-
gócios do país, o que amplia o 
impacto nacional da alta nas 
reservas. O crescimento não se 
limita aos hotéis: movimenta 
restaurantes, bares e serviços de 
transporte.

O dinamismo econômico 
regional cria um ambiente fa-
vorável à atração de grandes en-
contros corporativos, reforçan-
do a imagem de Campinas e da 
RMC como hubs de inovação, 
tecnologia e logística.

Firmino Piton/Prefeitura de Campinas

A cidade alcançou a 13° colocação no ranking nacional de volume de reservas em 2025

A Prefeitura de America-
na firmou um novo convê-
nio com o CIEE (Centro de 
Integração Empresa-Escola) 
para ampliar as oportuni-
dades de estágio para jovens 
universitários da cidade.

A parceria permite que 
estudantes possam estagiar 
em setores da administração 
municipal, fortalecendo a 
formação profissional e faci-
litando o ingresso no merca-
do de trabalho. Atualmente, 
a Secretaria de Administra-
ção acompanha cerca de 300 
estagiários na Prefeitura. 

Com o novo convênio, 
o CIEE passará a interme-
diar os contratos dos futuros 
estagiários, assegurando o 
cumprimento das exigên-
cias da Lei do Estágio (Lei 
11.788/2008). Reforçando 
o programa como porta de 
entrada para o mercado de 
trabalho.

O prefeito Chico Sar-
delli destacou que a parce-
ria beneficia diretamente 
os jovens, especialmente no 
início da trajetória profissio-
nal, aliando oportunidade, 
aprendizado e desenvolvi-
mento comportamental. 

O vice-prefeito Odir  
Demarchi ressaltou que o 
convênio representa um in-
vestimento, contribuindo 
para a diversidade e para no-
vas perspectivas na adminis-
tração pública.

Segundo o supervisor 
do CIEE, Rômulo Santana, 
63% dos estagiários aten-
didos pelo órgão ajudam a 
compor a renda familiar, o 
que reforça a importância 
da iniciativa. Ele também 
lembrou que o CIEE man-
tém atendimento no PAT de 
Americana e atua como pon-
te entre jovens e vagas.
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UFSCar se destaca no RUF 
e em avaliações globais
Universidade conquista 10º lugar entre 204 instituições do país

A UFSCar conquistou o 
10° lugar entre as melhores 
universidades brasileiras no 
Ranking Universitário Folha 
(RUF), divulgado no dia 9 de 
novembro, e que avaliou 204 
universidades, públicas e priva-
das, de todo o País. No total, a 
UFSCar alcançou 90,82 pon-
tos de um máximo de 100.

A UFSCar manteve o 8° 
em Ensino e subiu nos demais 
indicadores, avançando para o 
8° lugar em Pesquisa, 37° em 
Mercado, 20° em Internaciona-
lização e em 30° em Inovação, 
com pontuação máxima no 
Índice Geral de Cursos (IGC) 
desenvolvido pelo Ministério 
da Educação (MEC). Confira 
a classificação geral no site do 
Ranking Universitário Folha.

Melhores cursos
A UFSCar teve ainda 15 

cursos classificados entre os 10 
melhores do país em sua cate-
goria: Engenharia de produ-
ção (2°), Engenharia Química 
(6°), Agronomia (6°), Quími-
ca (6°), Física (7°), Fisioterapia 
(7°), Matemática (7°), Enge-
nharia Elétrica (7°), Biologia 
(8°), Computação (9°), Enge-
nharia Ambiental (8°), Enge-
nharia Civil (9°), Engenharia 
Mecânica (9°), Filosofia (9°) e 
Pedagogia (9°).

A colocação dos cursos con-
siderou como critérios: Avalia-
ção de mercado, Qualidade de 
ensino, Mestrado e Doutorado, 

Nota dos concluintes, Profes-
sores com dedicação integral e 
parcial, Permanência dos alu-
nos e Avaliação de docentes.

Para compor os indicado-
res de avaliação do RUF foram 
coletados dados nacionais e in-
ternacionais e duas pesquisas de 
opinião do Datafolha, em cin-
co aspectos (pesquisa, ensino, 
mercado, internacionalização e 
inovação).

Times Higher
A UFSCar também mante-

ve a 11ª posição entre as univer-
sidades brasileiras participantes 
do World University Rankings 
2026, da Times Higher Educa-
tion, publicado no dia 9 de ou-

tubro. O ranking avaliou 2.191 
instituições de ensino superior 
de 115 países.

A UFSCar registrou seu 
melhor desempenho histórico 
no World University Rankings 
2026, alcançando as maiores 
pontuações desde que passou 
a integrar a avaliação, em 2016.

Para a Chefe do Depar-
tamento de Informações Ins-
titucionais, Nadine Ramos, 
os resultados “reforçam o 
compromisso contínuo da 
UFSCar com a excelência aca-
dêmica, a produção científica 
de impacto e a inserção global, 
refletindo o trabalho conjunto 
de toda a comunidade univer-
sitária, ressalta.

A edição 2026 do QS 
World University Rankings, di-
vulgada em 1º de outubro, ava-
liou 492 instituições de 26 paí-
ses da América Latina e Caribe. 
No levantamento, a UFSCar 
aparece na 30ª posição regional 
e entre as faixas 1000–1200 no 
ranking global.

Fundada em 1968, a 
UFSCar foi a primeira Institui-
ção Federal de Ensino Superior 
instalada no interior do Estado 
de São Paulo. A Universidade 
possui quatro campi, nas cida-
des de São Carlos, Araras, So-
rocaba e Buri e se prepara para 
implantar seu quinto campus, 
na cidade de São José do Rio 
Preto (SP).

UFSCar

A UFSCar teve 15 cursos classificados entre os 10 melhores do Brasil em sua categoria

educadora cria livro social inclusivo 
Em meio à rotina escolar 

da Educação Infantil, uma 
iniciativa sensível e inovadora 
se destacou na Rede Munici-
pal de Ensino. A professora 
Tarsila Donini Quatrochi, do 
Cemei “Modesto Sobrinho”, 
criou um livro social persona-
lizado para auxiliar um de seus 
alunos, diagnosticado com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA), nível 2 de suporte, 
a compreender e vivenciar de 
forma tranquila um dos mo-
mentos mais marcantes da in-
fância: a formatura do Pré II.

Com olhar atento e coração 

de educadora, Tarsila percebeu 
que, para seu aluno, mudanças 
de rotina e ambientes com sons 
e pessoas desconhecidas pode-
riam gerar desconforto.

Ela desenvolveu um mate-
rial que explica, passo a passo, 
tudo o que acontecerá durante 
o evento; dos ensaios ao grande 
dia da celebração.

“Como está se aproximan-
do esse momento tão simbó-
lico, gostaria que ele estivesse 
presente e participasse efeti-
vamente da festividade. Então, 
pensei no livro social para am-
bientá-lo e deixá-lo seguro”, ex-

plica a professora.
O livro, ilustrado com fo-

tografias reais e textos curtos 
e objetivos, apresenta desde os 
preparativos até os detalhes do 
evento: as músicas, o som dos 
aplausos, o encontro com pes-
soas conhecidas e desconhe-
cidas, o movimento e as luzes. 
Tudo pensado para que o aluno 
possa se reconhecer nas situa-
ções e se sentir preparado para 
vivê-las com serenidade.

“Quis mostrar a ele que, 
além de tudo o que é novo, 
haverá também pessoas que 
ele ama e confia: a família, as 

professoras, os colegas; todos 
ali para acolher, dar segurança 
e celebrar juntos. A ideia é pre-
ver, preparar e, acima de tudo, 
incluir”, destaca Tarsila.

Além do livro social digital, 
apresentado em sala de aula, os 
pais do aluno autista receberam 
uma versão impressa para que 
o trabalho de preparação emo-
cional e cognitiva pudesse ser 
estendido também ao ambiente 
familiar, fortalecendo os laços 
entre escola e família e reafir-
mando o compromisso da Rede 
Municipal com uma educação 
verdadeiramente inclusiva.

transporte coletivo de São Carlos 
receberá integração de linhas

São Carlos prepara uma 
reestruturação profunda em 
seu sistema de transporte co-
letivo, com os estudos para a 
implantação de cinco novos 
terminais de integração e a revi-
são completa da rede de linhas 
de ônibus. A iniciativa busca 
enfrentar o desafio do alto cus-
to operacional, marcado por 
insumos como diesel e mão de 
obra que juntos representam 
75% das despesas, e ao mesmo 
tempo oferecer mais mobili-
dade, conforto e eficiência ao 
usuário. O projeto prevê desde 
análises técnicas e legais até es-
tudos de viabilidade econômi-
co-financeira, com o objetivo 
de reduzir a dependência de 
subsídios e tornar o transporte 
público mais atrativo frente ao 
automóvel particular.

A proposta tem como ins-
piração casos de sucesso em 
cidades paulistas onde a mo-
dernização da rede e a adoção 
de políticas tarifárias acessíveis 
ampliaram de 250 mil para 600 
mil o número de passageiros. 
Em São Carlos, a expectativa é 
que a integração dos terminais, 

entre outras diversas medidas, 
estimule a população a retomar 
o uso do ônibus.

“Nosso compromisso é ga-
rantir que o transporte público 
volte a ser uma opção viável e 
atrativa para a população. Os 
novos terminais vão permitir 
que o cidadão se desloque com 
mais rapidez e conforto, além 

de reduzir custos para o mu-
nicípio. Estamos trabalhando 
para que São Carlos tenha um 
sistema moderno, eficiente e 
sustentável”, afirmou o prefeito 
Netto Donato, destacando que 
o projeto é uma das prioridades 
de sua gestão.

A engenheira civil e espe-
cialista em transporte coletivo 

Cristina Maria Afonso, respon-
sável pelo estudo técnico, expli-
ca que a “integração significa 
aumentar a mobilidade das pes-
soas. O usuário terá mais facili-
dade para se deslocar e, ao mes-
mo tempo, a prefeitura poderá 
gerir melhor as linhas novas ou 
modificadas”.

Fatores
Entre os fatores que podem 

estimular o uso do transporte 
coletivo estão tarifas módicas, 
percursos mais rápidos, con-
forto nos veículos e informação 
clara ao passageiro. 

“Queremos que o trans-
porte coletivo seja competitivo 
frente ao carro particular, ofe-
recendo qualidade e confiança”, 
disse o Donato.

De acordo com as infor-
mações, os próximos passos 
incluem a coleta de dados de 
demanda, frota e quilometra-
gem, além da elaboração da 
matriz origem-destino. A par-
tir daí, serão traçados cenários 
de viabilidade que orientem a 
implantação dos terminais e a 
reorganização das linhas.

Freepik

A iniciativa enfrenta o desafio do alto custo operacional

Semana da Música em Tatuí: 
programação diversificada

Presidente Prudente aplica 
testes rápidos de HIV e Sífilis

City Tour em Sorocaba

Recesso escolar em Ribeirão Preto

Reconhecida nacional-
mente como a “Capital 
da Música”, Tatuí promo-
verá, nesta semana, de 
20 a 23/11 (quinta-feira a 
domingo), na Praça da 
Matriz, o Festival Semana 
da Música “Yolanda Ri-
gonelli”. O evento presta 
homenagem à educadora 
e musicista que marcou 
profundamente a histó-
ria do Conservatório de 
Tatuí e do ensino musical 
no Brasil. A programação 
começa na quinta (20) 
com atividades do Dia 
da Consciência Negra, in-

cluindo palestras, oficinas, 
música preta, contos afri-
canos, apresentações ar-
tísticas e o espetáculo “La-
buta”, além de uma Noite 
de Flashback com DJs. 
Na sexta (21), a Praça da 
Matriz recebe o sertanejo 
Victor Lavoisier e, à noite, 
a banda Classic Roxx. No 
sábado (22), Dia de Santa 
Cecília e do Músico, o “Mú-
sica na Praça” reúne o 3º 
Encontro de Cururu “Abel 
da Viola”. O encerramen-
to será no domingo (23), 
com pagode e samba do 
grupo Ki Presença.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Presidente Pru-
dente (Sesau) realizou, na 
Praça 9 de Julho, nesta  
segunda (17) a 1ª ação da 
Campanha Fique Saben-
do 2025, em parceria com 
a Apiv. A iniciativa con-
tou com a participação 
da vereadora Sara Lopes, 
que colaborou voluntaria-
mente nos atendimentos. 
Voltado à mobilização em 
torno do Dia Mundial de 
Luta Contra a Aids, cele-
brado em 1º de dezembro, 
o evento aplicou 36 testes 
rápidos para HIV e 36 para 

sífilis, com cinco resulta-
dos positivos para sífilis. 
Segundo o coordenador 
do Programa DST/Aids, 
Jefferson Saviolo, os pa-
cientes serão contatados 
pela equipe e orientados 
a procurar a unidade de 
saúde mais próxima ou o 
Ambulatório Médico do 
DST/Aids para a realização 
do exame VDRL, que con-
firma a infecção e permite 
o início do acompanha-
mento adequado. É pos-
sível conferir os locais das 
próximas ações pelo site 
da Prefeitura.

O City Tour 2025 acontece 
nesta quinta-feira (20), às 
9h, no sábado (22), às 14h, 
e no domingo (23), às 9h. 
As inscrições on-line já 
podem ser feitas pelo site 
da Prefeitura de Sorocaba. 
O ponto de partida e de 
chegada é a Casa do Tu-
rista, localizada no Jardim 
Santa Rosália. O intuito é 
manter viva a história da 
cidade, por meio da divul-

gação de seus pontos tu-
rísticos, históricos e cultu-
rais. O passeio é de graça 
e conta com guia de turis-
mo. O trajeto contempla 
pontos que representam 
a identidade sorocabana 
e os participantes têm a 
oportunidade de conhe-
cer curiosidades e fatos 
marcantes da formação 
e do desenvolvimento da 
cidade.

Estão abertas as inscri-
ções para o atendimento 
às crianças da Educação 
Infantil de Ribeirão Preto 
durante o recesso esco-
lar de janeiro de 2026. O 
cadastro segue até o dia 
30 de novembro de 2025 
e pode ser realizado pelo 
portal da Secretaria Mu-
nicipal de Educação ou 
diretamente na secreta-
ria da unidade em que os 
alunos estão matricula-

dos. O transporte escolar 
será disponibilizado para 
os alunos que solicitarem 
essa opção no momento 
da inscrição. As atividades 
durante o recesso darão 
prioridade às práticas re-
creativas, fundamentadas 
nos eixos norteadores da 
Educação Infantil, com in-
terações e brincadeiras, e 
organizadas para promo-
ver o cuidado e o brincar 
dentro das unidades polo.

Divulgação/Prefeitura de Tatuí

Divulgação/Prefeitura de Presidente Prudente

Banda Classic Roxx tocará grandes clássicos do rock

Ação detectou cinco casos positivos para sífilis

CORREIO DAS REGIÕES
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SALÃO DO AUTOMÓVEL DE SÃO PAULO 

SERÁ MARCADO PELA INVASÃO DOS

Evento retorna 

ao Distrito 

Anhembi, 

oferecendo 

experiências 

e atrações 

para todas as 

idades

Por Evandro Magnusson Filho 

(AUTO TESTE)

O Salão Internacional do 
Automóvel de São Paulo está 
ofi cialmente de volta ao ca-
lendário de eventos do país. 
A 31ª edição, que acontece 
de 22 a 30 de novembro no 
Distrito Anhembi, promete 
reacender a paixão dos bra-
sileiros pelo universo auto-
motivo, reunindo em um 
só lugar os principais lança-
mentos das grandes mon-
tadoras, experiências imer-
sivas, carros clássicos, pista 
de testes, supermáquinas e 
muito conteúdo dedicado ao 
setor.

Com uma programação 
que une inovação, entreteni-
mento e história, o Salão do 
Automóvel reafi rma seu pa-
pel como palco das grandes 
tendências e do futuro da 
mobilidade — um encontro 
que promete inspirar e emo-
cionar públicos de todas as 
idades.

Entre as marcas confi rma-
das estão BYD, Caoa, Caoa 
Chery, Citroën, Denza, 
Fiat, GAC, Geely, GWM, 
Honda, Hyundai, Jeep, Kia, 
Leapmotor, Lecar, MG Mo-
tors, Mitsubishi, Omoda & 
Jaecoo, Peugeot, RAM, Re-
nault, Suzuki Motos, Toyota 
e Vespa.

“Esta edição simboliza o 
reencontro do público com 
o Salão do Automóvel, even-
to que sempre representou 
a paixão dos brasileiros por 
carros, tecnologia e inova-
ção. Mais de 300 veículos 
estarão em exposição, em 
uma programação repleta 
de experiências imersivas e 
interativas que prometem 
surpreender, emocionar e 
reconectar o público com o 
universo automotivo”, afi rma 
� iago Braga Ferreira, ge-
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Verdadeiras lendas sobre rodas vão brilhar no Distrito Anhembi

De volta ao Anhembi, o evento reafi rma seu papel como palco das 
grandes tendências e do futuro da mobilidade
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CARROS CHINESES
Salão do Automóvel 
de São Paulo acontece 
entre os dias 22 e 30 de 

novembro

rente executivo do Salão do 
Automóvel.

Clássicos e 

simuladores

Verdadeiras lendas sobre 
rodas vão brilhar no Distrito 
Anhembi. Os fãs de carros 
clássicos terão dois espaços 
dedicados para conferir mo-
delos exclusivos e raros. O 

Memória sobre Rodas, com 
curadoria do Dream Car Mu-
seum, exibirá o único Bugatti 
EB110 GT existente no Bra-
sil, de 1994, além de outros 
modelos míticos tais como 
Lamborghini Miura P400 
S 1969, o esportivo nacio-
nal Hofstetter Turbo 1986, 
Lamborghini Diablo 1991 e 
Plymouth Superbird 1970.

Já o CARDE Arte Design 
Museu trará linha do tem-
po interativa com carros que 
marcaram época em outras 
edições do Salão do Automó-
vel, como VW Kombi 1960, 
Ferrari F40, Uirapuru, Dod-
ge Charger R/T, VW SP2 e 
VW Gol GTI na sua incon-
fundível cor Azul Mônaco.

O universo dos games e dos 

simuladores de corrida também 
estará presente na edição 2025.  
Na Racing Game Zone by João 
Barion os visitantes poderão 
vivenciar toda emoção do dri�  
em um simulador de última ge-
ração. Além disso, o mais recen-
te carro do piloto, o Corvette 
C7 Z06, estará em exposição.

Os fãs de corridas também 
poderão conferir o espaço de-

dicado ao FIA WEC – Rolex 
6 Horas de São Paulo e à NAS-
CAR, que trará exposição de 
carros de corrida e simuladores 
interativos. Já as crianças vão 
se encantar com a LEGO Ex-
perience, que apresentará um 
carro de Fórmula 1 em tama-
nho real e o capacete de Ayrton 
Senna, ambos construídos in-
teiramente com peças.

Sedãs que resistem à moda dos SUVs 
Fiat Cronos e Volkswagen Virtus provam que poucos centímetros na altura não fazem diferença

Por Eduardo Sodré (Folhapress)

Os SUVs compactos do-
minam o mercado, mas ainda 
perdem em versatilidade para 
os sedãs de porte similar, que 
oferecem mais espaço para ba-
gagens por preços menores. Se 
os poucos centímetros a mais 
na altura não fi zerem diferença, 
vale conhecer modelos como 
o Volkswagen Virtus e o Fiat 
Cronos.

O VW chegou para o teste 
Folha Mauá na versão 170 TSI 
com câmbio automático, cujo 
motor 1.0 turbo fl ex oferece 
116 cv de potência. Anunciado 
por R$ 128.490, é a opção in-
termediária da linha. No geral, 
os preços vão de R$ 108.990 
(Sense 170 TSI com câmbio 
manual) a R$ 168.490 (Exclu-

sive 250 TSI, como motor 1.4 
turbo de 150 cv).

O Virtus avaliado não im-
pressiona no primeiro olhar. 
Há seis airbags entre os itens de 
série, mas o acabamento é sim-
ples, com tecido cinza e volante 
sem revestimento de couro. Ao 
virar a chave — não há partida 
por botão —, o painel digital e 
a central multimídia melhoram 
a impressão.

Nota-se um atraso nas rea-
ções durante manobras de es-
tacionamento, resultado da 
adequação do carro às normas 
ambientais vigentes. Leva tempo 
para o motorista se acostumar, 
mas a compensação vem no bai-
xo consumo de combustível.

De acordo com as medições 
feitas pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia, o Virtus é capaz de 

rodar 22,8 km com um litro de 
gasolina na estrada, a uma velo-
cidade constante de 90 km/h. 
No uso urbano, a média de 
10,3 km/l quando abastecido 
com etanol está entre as melho-
res entre todos os carros fl ex já 
testados.

A falta de regulagem de pro-
fundidade da coluna de direção 
não permite achar a melhor po-
sição para dirigir. O sedã Fiat 
cansa mais no dia a dia, e isso 
faz diferença para quem precisa 
do carro para o trabalho.

No desempenho, o turbo 
dá vantagem ao Virtus. Além 
de ter sido mais econômico em 
todas as medições, o modelo 
da Volkswagen foi superior em 
aceleração e frenagem.

Para compensar, o Cronos 
oferece mecânica simples, que 

facilita a manutenção de mo-
delos fora da garantia. É um 
dado importante dentro da 
proposta racional dos sedãs 
compactos, que são a escolha 
de muitos taxistas e motoristas 
por aplicativo.

Diferentemente do que 
ocorreu no Virtus, o acaba-
mento do Cronos causou boa 
impressão. Além da forração de 
couro no volante do modelo tes-
tado, a partida é feita por botão 
e o ar-condicionado tem regula-
gem digital de temperatura.

Entre janeiro e junho, o 
sedã compacto da Volks che-
gou a 17,7 mil emplacamentos, 
segundo os dados da Fenabrave 
(associação dos distribuidores 
de veículos). Já o Cronos, teve 
registrados 14,6 mil licencia-
mentos.
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 Sedã Virtus está maior e mais equipado 


